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PL da Misoginia deve
ficar para depois do
recesso parlamentar
Política 2

Irrigação amplia
uso de energia e
fortalece o agro
Avanço da produção amplia de-
manda por eletricidade, estimula
obras e reforça a infraestrutura
no campo. Negócios 17

Aposentadoria a
agentes de saúde
preocupa cidades
PEC reduz a idade mínima para
aposentadoria, garante integra-
lidade e paridade dos benefícios
e impõe desafios. Cidades 10

Restrições chinesas à carne bovina
podem dar espaço a novos mercados
Os pecuaristas goianos podem sofrer uma mudança na dinâmica de ex-
portação com a China. Após atingir a cota de 1,1 milhão de toneladas
com tarifa de 12%, as exportações passaram a ser tributadas em 67%,
tornando novas vendas economicamente menos atrativas. Essa ação res-
tringe as exportações brasileiras em um número 35% menor. Economia 4

Liminar obriga a União a entre-
gar o Kanuma em até 10 dias e
prevê bloqueio de verbas em
caso de descumprimento. Mu-
dança de parecer do NatJus alte-
rou o rumo do processo. Cidades 9

t
LEia nas CoLunas

Xadrez:Evangélicos, esquerda

e a direita buscam se unir con-

tra as bets

Política 2

Econômica: Serviços regis-

tram desaquecimento (inflação

no setor continua alta)

Economia 4

Livraria: “Quebre o Ciclo” con-

vida mulheres a romper pa-

drões familiares

Essência 14

Justiça determina
fornecer remédio
para doença rara

Pressão por
afunilamento
tem resistência
na base de Daniel
Apesar dos apelos de aliados,
Zacharias Calil e Gustavo Men-
danha dizem que não preten-
dem abrir mão da disputa e
defendem a manutenção na
corrida eleitoral. Política 5

Eleições terão
votação para 
dois senadores
Eleitores escolherão dois repre-
sentantes para o Senado em
uma mesma votação. Especialis-
tas alertam para cuidados na
hora de registrar os votos e evi-
tar anulações. Política 6

Massa de ar 
polar mantém frio
enquanto El Niño
segue em formação
A massa de ar frio polar que atua
sobre Goiás mantém as tempe-
raturas mais baixas em diversas
regiões do Estado e deve trazer
madrugadas frias, tardes quen-

tes e baixa umidade do ar. O epi-
sódio ocorre enquanto meteoro-
logistas acompanham o El Niño,
que deve influenciar o clima nos
próximos meses. Cidades 11

Quando a imprudência
mata, não é “acidente”

ricarDo ViVeiros

Opinião 3

PL da misoginia: 
quando o ódio às 

mulheres se torna crime

Francini imene Dias ibrahin

Opinião 3

Depois de muita luta em campo no segundo tempo,

Argentina chega à final da Copa
Em semifinal de muita tensão, equilíbrio e emoção até os instantes
finais, a equipe de Messi venceu a Inglaterra por 2 a 1 de virada. A
Argentina encara a Espanha na final da Copa do Mundo. Esportes 8

Divulgação

Ao O HOJE, Celina destacou que o processo entra agora em sua fase final e reafirmou que a prioridade
do Governo do Distrito Federal é preservar o banco público sob o controle dos brasilienses. Política 7

Celina diz que BRB vai continuar com o GDF

Matheus Borges/Agência Brasília
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Divulgação/Fifa

Vicência Bretas Tahan, última filha viva da escritora goiana Cora Coralina,
morreu aos 97 anos. A causa da morte não foi informada. Essência 13
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Bruno Goulart

A votação do projeto que
criminaliza a misoginia deve
ficar para depois do recesso
parlamentar. A Câmara dos
Deputados tem, formalmente,
até esta sexta-feira (17) para
analisar a proposta, já que a
paralisação dos trabalhos co-
meça no sábado (18). No en-
tanto, a agenda oficial da Casa
não prevê novas sessões deli-
berativas do Plenário antes da
pausa. Assim, para que o texto
ainda seja votado, o presidente
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), teria de con-
vocar uma sessão extraordi-
nária, possibilidade conside-
rada pouco provável diante
das declarações dadas pelo de-
putado nesta semana.

Na terça-feira (14), durante
sessão no Plenário, Motta in-
dicou que a Câmara não avan-
çaria em propostas considera-
das mais polêmicas. Segundo
o presidente da Casa Baixa, os
deputados seguiriam apenas
a pauta previamente divulga-
da, sem a inclusão de itens
que não tivessem sido discuti-
dos pelos líderes partidários.
“Nós vamos buscar uma se-
mana de consensos e conver-

gência em relação às matérias
que serão deliberadas em Ple-
nário”, afirmou.

A posição de Motta reduz
significativamente as chances
de votação, mas contraria a
expectativa manifestada pela
relatora, deputada Tabata
Amaral (PSB-SP). Após uma ro-
dada de conversas com parla-
mentares e integrantes do go-
verno, Tabata afirmou, ainda
na terça-feira, que havia pos-
sibilidade de o projeto entrar
na pauta. “Há chances de ser
posto na pauta”, declarou. A
deputada reconheceu, porém,
que o parecer negociado não
representa o texto ideal para
todos os grupos, mas seria uma
alternativa possível para su-
perar as divergências.

Além disso, a proposta en-
frenta resistência principal-
mente entre deputados da di-
reita. Parlamentares contrários
argumentam que a redação
pode abrir espaço para inter-
pretações amplas e ameaçar a
liberdade de expressão e a li-
berdade religiosa. Uma das
principais opositoras é a de-
putada Júlia Zanatta (PL-SC),
que tem criticado publicamen-
te a proposta. Opositores pe-
dem mudanças para deixar

mais claro quais condutas se-
rão consideradas criminosas.

Por outro lado, Tabata e os
defensores do projeto afirmam
que o texto não pretende punir
opiniões ou sentimentos, mas
atos que incentivem a violên-
cia, a discriminação ou a reti-
rada de direitos das mulheres.
Uma das mudanças discutidas

pela relatora busca justamente
esclarecer o alcance da palavra
“ofensa”, para impedir que a
lei seja aplicada apenas com
base em manifestações de pen-
samento. O Projeto de Lei
896/2023 inclui a misoginia en-
tre os crimes previstos na Lei
do Racismo. A prática é definida
como a indução ou incitação à
violência, a restrição do pleno
exercício de direitos ou a ofensa
à dignidade da mulher em ra-
zão de sua condição. A punição
prevista varia de dois a cinco
anos de prisão, além de multa.
Por ser equiparado ao racismo,
o crime seria inafiançável e
imprescritível.

O texto também endurece

a punição para crimes contra
a honra praticados em situa-
ções de violência doméstica
ou familiar. Casos de calúnia,
difamação e injúria contra
mulheres poderão ter as penas
ampliadas. A proposta foi
aprovada pelo Senado e che-
gou à Câmara, onde recebeu
regime de urgência em 1º de
julho, por 293 votos favoráveis
e 158 contrários. Com a ur-
gência, a matéria pode ser
analisada diretamente pelo
Plenário, sem precisar passar
pelas comissões permanentes.
Entretanto, a urgência não ob-
riga a Presidência da Câmara
a colocar a proposta em vota-
ção. (Especial para O HOJE)

Votação depende de convocação
extraordinária de Hugo Motta para
chegar ao plenário antes do recesso,
que começa neste sábado (18)

Projeto de Lei da Misoginia deve
ser deixado para depois do recesso

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Democracia é cara e, sem
serviço, fica mais cara ainda

O período de convenções partidárias começa
na próxima semana, mas para os parlamentares o
ano já acabou. Pelo menos o ano de trabalho. Isso
para os que trabalham. No Brasil inteiro, o recesso
branco se iniciou na desincompatibilização de go-
vernadores e suas equipes, momento em que de-
tentores de mandato ficaram com as imensas ore-
lhas em pé: “Quais dos ex-secretários e presidentes
de agências vão tomar nossos lugares?”. Agora, é
mais fácil achar nota de R$ 200 no meio da rua do
que algum deputado. Vale para Assembleias Legis-
lativas e as Câmaras federal e municipais de todos
os Estados. Os de Goiás não iriam deixar uma
folga dessas para trás. Assim, o cidadão eleitor
passa a se perguntar: “Posso até aceitar uma de-
mocracia cara, porém, são esses os representantes
que a garantem?”. São os que há por enquanto.

Talvez seja até bom ficarem à toa, melhor que
prejudicarem o País com pautas-bombas. Mais caros
que bombas nucleares. Em 2025, o Senado custou
R$ 6,3 bilhões; a Câmara dos Deputados, outros R$
6,5 bilhões; a Assembleia Legislativa de Goiás, quase
meio bilhão; os vereadores, de 3,5% a 7% do orça-
mento de cada município. A jornada caiu para 2x5
no Congresso Nacional e nos Legislativos estaduais;
em mais de 90% das cidades, a Câmara local só se
reúne durante cinco sessões por mês.

Em vez de prestar atenção no serviço, o legisla-
dor(?) quer agora é convencer a sociedade a continuar
pagando suas despesas extraordinárias, como o ex-
cesso de assessores, locação de carros e escritórios,
diversos tipos de auxílios, verba para propaganda,
nepotismo, diárias etc.. A democracia é cara, mas
isso é descaramento.  (Especial para O HOJE)

Evangélicos, esquerda e a direita
buscam se unir contra as bets

Não existe esquina, intervalo de futebol ou stories
de influenciador que tenha escapado da avalanche
publicitária das bets. Um verdadeiro paradoxo. A
última vez que apostas foram permitidas no Brasil foi
no ano de 1946, quando hotéis podiam ter cassinos e
turistas estrangeiros gastavam dinheiro na terra do
pecado. No Rio de Janeiro, capital do País até então,
chegaram a existir três impérios: os cassinos do Copa-
cabana Palace, da Urca e do Atlântico. Durou pouco.
Em abril de 1946, três meses depois de tomar posse,
Eurico Gaspar Dutra fechou tudo.

Agora, um século depois, cresce a pressão de setores
da sociedade para proibir, ou ao menos limitar, as
bets, principalmente por causa da experiência péssima
que a Copa do Mundo proporciona, com comentaristas
que dão dica de aposta ao vivo. A influenciadora Vir-
gínia Fonseca chegou a divulgar um vídeo no qual
parecia apostar na vitória de Cabo Verde sobre a Ar-
gentina. Não é surpresa que parlamentares dos dois
lados, tanto da esquerda quanto da direita, passaram
a defender o fim, ou pelo menos a limitação, das bets.
O deputado Paulo Pimenta (PT-RS) apresentou um
projeto para proibir as bets em todo o Brasil. Rodolfo
Nogueira (PL-MS) seguiu pelo mesmo caminho.

Só que, a ironia
disso tudo, o princi-
pal segmento que

pressiona pelo
fim das bets
são os evangé-

licos, não por-
que se preocu-

pam com a po-
pulação, mas

porque as bets
cresceram tanto
que ‘minam’ o di-

nheiro dos templos. Os fiéis, na grande maioria gente
humilde, segundo os defensores do fim das bets, min-
guaram a oferta do dízimo. Conforme levantamento do
Banco Central referente a 2024, em apenas um mês, 5
milhões de beneficiários do Bolsa Família fizeram alguma
aposta on-line. Só via PIX, movimentaram R$ 3  bilhões.
O valor equivale a cerca de 15% do total desembolsado
mensalmente pelo programa, que gira em torno de R$
20 bilhões. As ofertas caíram. E o evangélico não perdoa
quem toca no dízimo.

Celina ‘mata um leão’ 
por dia na gestão do DF

Até os adversários reconhecem o esforço
e a capacidade administrativa da governadora
do Distrito Federal, Celina Leão (PP), para
resolver, em tempo recorde,  as demandas
da população, notadamente na área de saúde.
Esse é um dos setores mais desafiadores que
existem na administração pública brasileira.
O paradoxo é que, na proporção em que
melhora o atendimento, mais pessoas pro-
curam os serviços e, pela Constituição, ne-
nhum paciente de qualquer canto do País
pode ser recursado. No caso do DF, além da
população local, existem demandas vindas
de outros Estados, principalmente dos mu-
nicípios da Região Metropolitana de Brasília.
Esse desafio equivale, no linguajar popular,
a Celina ‘matar um leão’ por dia.

Podemos na suplência
Ciente do favoritismo do PL para as duas

vagas ao Senado na chapa de Celina Leão
(PP-DF), o Podemos articula garantir, ao
menos, uma suplência, enquanto o Republi-
canos também namora uma cadeira.

REP. com Bia Kicis
Nesse jogo de suplências, Fred Linhares

(Republicanos-DF), que chegou a ser cotado
para o Senado, declarou apoio à pré-candi-
datura de Bia Kicis (PL-DF), movimento que,
na prática, mira garantir a primeira su-
plência na chapa.

Em busca do centro
De olho em ampliar os votos além do bol-

sonarismo, Maria Yvelônia (PL) aposta em
propostas de geração de renda, empreende-
dorismo feminino e assistência social para
atrair o eleitor de centro.

Novo boleto
A aprovação pelo Senado Federal da PEC

que cria aposentadoria especial para agentes
comunitários de saúde e de combate a ende-
mias tirou o sono de muitos prefeitos. O im-
pacto pode chegar a R$ 70 bilhões nos muni-
cípios com regime próprio. 

Fred no Momento Político – O Grupo O HOJE recebe nesta quinta-
feira (16) o pré-candidato a deputado federal Fred Rodrigues (PL) para
mais uma edição do Momento Político. A conversa será transmitida no
YouTube e chega à edição impressa nesta sexta-feira (17).

Maykon Cardoso/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Sessões desta
semana foram
realizadas de 
forma híbrida
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PL da Misoginia: quando o 
ódio às mulheres se torna crime

Ricardo Viveiros

Há exatos 30 anos, perdi meu filho Ricardo Vi-
veiros de Paula Filho e minha neta Mariana, de
apenas sete meses, vítimas de um motorista que
avançou um sinal vermelho na região central de
São Paulo. O responsável fugiu sem prestar socorro.
Testemunhas afirmaram que estava alcoolizado.
Meu filho tinha 26 anos, era ilustrador, cartunista,
marido e pai de três crianças.

Passei quase duas décadas buscando Justiça.
Quando finalmente veio a condenação, ela chegou
tardia e insuficiente. O réu recorreu, reduziu sua
pena e permaneceu em liberdade. Desde então,
uma pergunta me acompanha: qual é, na prática,
a diferença entre matar alguém conscientemente
pelo uso de uma arma e assumir o volante após
beber, sabendo que isso pode resultar em morte?

A discussão sobre crimes de trânsito continua
cercada por uma palavra que suaviza tragédias:
“acidente”. Acidente sugere fatalidade, algo ine-
vitável. Mas o que há de inevitável quando alguém
decide dirigir alcoolizado, exceder a velocidade
ou ignorar um semáforo vermelho? Essas são es-
colhas. E escolhas têm consequências previsíveis.

Os números reforçam essa reflexão. Segundo
levantamento do Centro de Informações sobre
Saúde e Álcool (Cisa), o Brasil registrou, em
2024, 13.075 mortes em ocorrências de trânsito
relacionadas ao consumo de álcool, um aumento
de 6,2% em relação ao ano anterior. A taxa de
mortalidade chegou a 6,2 óbitos por 100 mil
habitantes, a maior desde 2016. Mesmo com
mais fiscalização e mais operações da Lei Seca,
o problema persiste.

A Lei Seca, que completou 18 anos, salvou in-
contáveis vidas e tornou-se referência interna-
cional. No entanto, a realidade demonstra que a
legislação, sozinha, não basta. Falta transformar
a consciência coletiva. Ainda existe tolerância

social com quem bebe e dirige. Ainda há quem
enxergue a infração como um deslize, e não como
uma ameaça concreta à vida.

Especialistas alertam que o álcool reduz reflexos,
compromete a percepção de risco e estimula com-
portamentos mais agressivos e imprudentes. Em
outras palavras, quem dirige alcoolizado sabe –
ou deveria saber – que aumenta significativamente
a possibilidade de matar alguém.

Por isso, é necessário enfrentar um debate
desconfortável: em determinadas circunstâncias,
mortes causadas por motoristas embriagados
não deveriam ser tratadas apenas como resultado
de culpa, mas como consequência de uma conduta
que assume conscientemente o risco de produzir
vítimas. Não se trata de vingança, mas de res-
ponsabilidade.

Nenhuma sentença devolverá meu filho ou
minha neta. Nenhuma decisão judicial apagará a
dor de milhares de famílias que, todos os anos,
recebem a notícia de que um ente querido morreu
porque alguém resolveu misturar álcool e direção.
Mas a sociedade precisa decidir se continuará
chamando essas mortes de acidentes ou se passará
a reconhecê-las pelo que muitas vezes são: tragédias
anunciadas, produzidas por escolhas deliberadas.

Enquanto essa mudança cultural não acon-
tecer, continuaremos contabilizando vidas in-
terrompidas e famílias
destruídas. E continua-
remos perguntando
quantas mortes mais
serão necessárias para
que dirigir alcoolizado
deixe de ser visto como
imprudência e passe a
ser encarado, definiti-
vamente, como uma
grave violação do di-
reito à vida.

Francini Imene Dias Ibrahin

A recente decisão da Câmara dos
Deputados, em Brasília-DF, de submeter
o Projeto de Lei (PL) da Misoginia
(896/2023) a regime de urgência, re-
configura, em termos simbólicos e nor-
mativos, o lugar da violência de gênero
no Direito Penal brasileiro. Ao deslocar
a misandria para o campo dos crimes
de preconceito, em diálogo explícito
com a lógica da Lei do Racismo
(7.716/1989), o Parlamento abandona
a confortável narrativa da opinião pes-
soal ou do excesso de linguagem e
passa a tratá-la como prática de discriminação
organizada, capaz de corroer a integridade cor-
poral, psíquica e política das mulheres. 

Este movimento indica importante inflexão,
no sentido de que o ódio ao público feminino
deixa de ser visto como desvio episódico e passa
a ser reconhecido como mecanismo de uma es-
trutura de poder que se reproduz pela discrimi-
nação sistemática.

A decisão de conferir à misoginia o estatuto
de crime imprescritível e inafiançável revela
que o legislador enxerga, ainda que tardiamente,
que determinados ataques não se esgotam na
esfera privada, porque visam deslegitimar a
própria presença das mulheres no espaço pú-
blico. Em ambientes digitais, essa forma de vio-
lência encontra terreno fértil, com a convocação
à agressão em razão da condição de mulher, o
que funciona como tecnologia de mobilização,
uma vez que amplifica discursos autoritários,
que naturalizam práticas de humilhação, de
controle e de perseguição.

O desenho das penas, mediante previsão es-
pecífica para injúria dirigida à condição de gê-
nero e agravantes em casos de ataques em
massa ou contra mulheres em situação de vul-
nerabilidade, sugere esforço de aproximação
com a experiência acumulada nos delitos de in-
júria racial, sem ignorar o impacto das plata-
formas de Comunicação na arquitetura contem-
porânea da violência simbólica. 

Neste ponto, contudo, o projeto toca uma
fronteira sensível, consistente na relação entre
tutela penal e liberdade de expressão. O desafio
teórico e prático será distinguir, no cotidiano
da aplicação da lei, entre crítica legítima e dis-
curso de ódio, a fim de se evitar tanto o esvazia-
mento da norma quanto o risco de instrumen-
talização política do novo tipo penal.

A pressão social por respostas diante o au-
mento de ataques contra a mulher, sobretudo
nas redes sociais, justifica a aceleração da agenda.
Contudo, não elimina a necessidade de escuta
qualificada, incluindo a consideração dos movi-
mentos femininos, de organizações de Direitos
Humanos e de pesquisadores, entre outros que
têm muito a contribuir na definição de parâmetros
de responsabilização eficazes. 

Sem este debate, corre-se o risco de se aprovar
no Brasil uma lei que fale alto, mas que tenha
pouco alcance; sendo poderosa em sua dimensão
simbólica, mas tímida na transformação concreta
de práticas e na imputação de agressores e de
intermediários tecnológicos.

Reorganizar a gramática da cidadania de forma
a garantir que mulheres possam existir sem medo
de ódio sistemático implica articular o Direito
Penal com políticas de Educação para a igualdade,
fortalecimento das redes de proteção e revisão
profunda das culturas institucionais, inclusive po-
liciais e judiciais, que, por vezes, tratam a violência
misógina como piada ou exagero. 

Neste contexto, é preciso vigilância crítica,
para apoiar o reconhecimento normativo da
repulsa a mulheres como dano histórico e, ao
mesmo tempo, exigir que o processo legislativo
permaneça aberto, plu-
ral e comprometido
com uma transforma-
ção estrutural das re-
lações de gênero. Não
podemos limitar a res-
postas penais pontuais
um problema que é,
acima de tudo, histó-
rico, político, social, es-
trutural e de Direitos
Humanos.

Ricardo Viveiros é jornalis-
ta, professor e autor de “A
vila que descobriu o Brasil”
e “O sol brilhou à noite”

Francini Imene Dias Ibrahin
é 1ª secretária-geral do Sin-
dicato dos Delegados de
Polícia de SP (Sindpesp)

Quando a imprudência 
mata, não é “acidente”
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
O acordo firmado em

relação ao endividamento

dos produtores rurais

permitiu a votação da

matéria. O projeto havia

sido aprovado pela

Câmara há cerca de um

ano, na véspera do

recesso parlamentar.

Desde então, no Senado,

as negociações ficaram

paralisadas, enquanto o

governo buscava

promover alterações no

texto aprovado pela

Câmara, com o objetivo

de ampliar seu alcance”

Hugo Motta (Republicanos-PB), presi-
dente da Câmara dos Deputados,
nesta quarta-feira (15), ao anunciar
que foi fechado um acordo entre o go-
verno, representantes do setor e a
Frente Parlamentar Agropecuária
sobre a renegociação de dívidas de
produtores rurais. Um dos pontos do
acordo é que o projeto que tratava do
tema (PL 5122/23) não será votado e
que o governo vai encaminhar ainda
nesta quarta-feira (15) uma medida
provisória abrangendo os termos do
acordo construído nesta manhã.
(Agência Câmara de Notícias)

@g.ohoje
a maioria dos partidos do centrão ca-
minha para a neutralidade na disputa
presidencial de outubro. cada vez mais
distantes do presidente Luiz inácio Lula
da silva (PT) e do senador Flávio bolso-
naro (PL-rJ), os dois principais presi-
denciáveis de acordo com as intenções
de voto das pesquisas, as legendas que
compõem a maior parte do congresso
nacional devem liberar seus diretórios
estaduais para apoiar os presidenciá-
veis de acordo com a lógica local. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Iracilda Lira (@iracilda.lira)

@jornalohoje
o Projeto de Lei nº 3.890/2020, que
institui o estatuto da Vítima, avançou
no senado após ser aprovado pela co-
missão de segurança Pública. a pro-
posta teve como relator o senador
sergio moro e busca ampliar a prote-
ção e garantir direitos às pessoas que
sofreram com a prática de crimes. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação o leitor.

Alexandre Silva

L
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No já longínquo ano de 2022, num País
que experimenta mudanças de rumo em
um ritmo alucinante em seu dia a dia, o
setor de serviços havia registrado seu se-
gundo melhor desempenho na série histórica
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), crescendo 8,3%. O resultado
só ficou abaixo do salto de 10,9% acumulado
nos 12 meses do ano anterior, na comparação
com um período em que a base havia sido
muito achatada pelas medidas de enfrenta-
mento à pandemia. Para relembrar, nos 12
meses encerrados em fevereiro daquele
mesmo ano, a atividade no setor havia ex-
perimentado queda de 8,6%, lembrando
que o volume de serviços consumidos pelos
brasileiros chegou a desabar quase 20%
entre fevereiro e maio de 2020, considerando
a série de dados dessazonalizados, excluindo
eventos e fatores que se repetem ano após
ano numa mesma época.

Até fevereiro de 2021, diante do forte
baixa em todo o setor, a inflação dos serviços,
aferida pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), vinha rodando
na faixa anual de 1,38% e encerraria aquele
ano com elevação de 4,75%. Nos 12 meses
seguintes, ainda que tenha ocorrido certa
acomodação no ritmo de crescimento das
atividades naquela mesma área, a inflação
de serviços saltou para 7,58%. A taxa recuaria
nos anos seguintes, mas num ritmo menos
intenso do que a desaceleração observada
para o nível de atividade.

Em 2023, diante de um crescimento de

2,9% da atividade, a inflação dos serviços
ficou em 6,22%, baixando para 4,78% em
2024 – ano em que o volume dos serviços
anotou variação de 3,1%. O indicador do vo-
lume de serviços do IBGE passou a indicar
variações de 2,9% em 2025 e de 2,6% nos 12
meses terminados em maio deste ano, dado
mais recente divulgado pelo instituto. A in-
flação dos serviços não chegou a refletir
aquele movimento. Ao contrário, a taxa avan-
çou para 6,01% em 2025, com modesto recuo
para 5,97% em 12 meses até maio deste ano.

Mais aperto?
Ao longo do período, portanto, a taxa de

inflação dos serviços recuou levemente de
7,58% em 2022 para 5,97% em maio deste
ano, sempre levando em conta períodos de
12 meses. Houve, portanto, uma baixa de
1,61 pontos percentuais. A perda de veloci-
dade no indicador de volume foi bem mais
intensa, correspondendo a uma desacele-
ração de 5,70 pontos percentuais. Vale dizer,
a inflação parece não ter reagido ao desa-
quecimento observado já a partir de 2023.
A questão colocada aqui é qual seria o custo
de provocar um achatamento ainda mais
pronunciado da atividade no setor de ser-
viços, com reflexos negativos sobre todo o
restante da economia, considerando que a
inflação nos demais setores tem se mostrado
bem-comportada nas últimas semanas, em-
bora o cenário geopolítico tenha se compli-
cado um pouco mais nesta semana, gerando
mais turbulências e incertezas.

2 Em maio deste ano, no
dado mais recente trazido
pela pesquisa mensal de ser-
viços do IBGE, o setor de-
volveu parte do avanço ano-
tado em abril, saindo de uma
variação positiva de 1,1%
para recuo de 0,4% na com-
paração com o mês imedia-
tamente anterior. Desde ou-
tubro do ano passado, quan-
do os serviços atingiram seu
melhor momento na série
histórica, o indicador de vo-
lume do instituto apresentou
recuo de 0,5%.
2 De acordo com o instituto,
a baixa em maio, no dado
dessazonalizado, veio acom-
panhado de perdas de 1,0%
no setor de transportes e de
1,9% no grupo “outros servi-
ços”, anulando as altas res-
pectivamente de 0,9% e de
1,9% observadas em abril.
Mas foram registrados avan-
ços de 1,9% para serviços
profissionais e administrati-
vos, e de 0,2% nos serviços
prestados às famílias. Naque-
les dois setores, o levanta-
mento do IBGE identificou
variação acumulada de 2,5%
e de 1,6% em dois meses, se-
guindo a mesma ordem.
2 Os serviços de informação
e comunicação, que vinham
demonstrando maior resiliên-
cia ao longo dos últimos anos,
repetiram em maio o mesmo
resultado de abril, estabili-
zando no seu nível historica-
mente mais elevado.
2 Em Goiás, os serviços so-

freram a segunda baixa men-
sal consecutiva, em leve recuo
de 0,1% na saída de abril
para maio, com baixa acu-
mulada de 0,5% no bimestre.
Em março deste ano, com-
parado a fevereiro, a ativi-
dade naquele setor havia
avançado 0,4% em relação a
fevereiro, ganho virtualmen-
te anulado pela baixa de 0,4%
anotada em abril.
2 O nível da atividade no
setor em Goiás havia regis-
trado seu pico em julho de
2023, mas não conseguiu sus-
tentar o mesmo ímpeto, so-
frendo queda de 4,8% desde
então, considerando o dado
de maio deste ano.
2 A comparação com idên-
tico período do ano passado
confirma o momento de de-
saceleração, com a atividade
no setor perdendo velocida-
de. Em março e abril, o le-
vantamento do instituto ha-
via anotado altas de 3,5% e
de 2,0% respectivamente,
com elevação de 0,4% em
maio, a menor variação desde
março de 2024, quando havia
sido observada queda de
1,0% em relação ao mesmo
mês de 2023. De toda forma,
foi o vigésimo sexto mês de
resultados positivos nesse
tipo de comparação.
2 O principal impacto po-
sitivo veio exatamente do
segmento de informação e
comunicação, que cresceu
5,2% em relação a maio do
ano passado. A atividade nes-

ta área foi puxada, de acordo
com o IBGE, “pelo aumento
da receita em tratamento de
dados, provedores de serviços
de aplicação e serviços de
hospedagem na internet”,
além de ganhos para “portais,
provedores de conteúdo e
outros serviços de informa-
ção na internet; desenvolvi-
mento de programas de com-
putador sob encomenda; ati-
vidades de TV aberta; e con-
sultoria em tecnologia da in-
formação”. 
2 Serviços profissionais e
serviços para famílias cres-
ceram 2,3% e 3,1%, mas com
baixas para transportes e ou-
tros serviços, em queda res-
pectivamente de 4,2% e 2,4%.
2 O dado mensal para Goiás
foi negativo pelo quarto mês
seguido, com baixas de 4,3%
em fevereiro, de 1,9% em
março, menos 1,2% em abril
e, agora em maio, uma redu-
ção de 2,8%. Nos cinco pri-
meiros meses deste ano, o
Estado acumulou redução de
1,9% diante do mesmo pe-
ríodo do ano passado.
2 Três entre os cinco gran-
des segmentos do setor re-
gistraram taxas negativas em
maio, com tombos de 5,1% e
de 4,0% para transportes e
para informação e comuni-
cação. E baixa ainda de 2,2%
nos serviços prestados às fa-
mílias (que já haviam sofrido
baixas de 3,2% e de 6,5% em
março e abril). (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Serviços registram desaquecimento
(mas inflação no setor continua alta)

BALANÇO

Econômica
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João César Almeida

Os pecuaristas goianos podem sofrer uma mudança na
dinâmica de exportação com a China. Após atingir a cota
de 1,1 milhão de toneladas com tarifa de 12%, as exportações
passaram a ser tributadas em 67%, tornando novas vendas
economicamente menos atrativas. Essa ação restringe as
exportações brasileiras em um número 35% menor do
que foi exportado para o país asiático em 2025. A medida
de proteção comercial entrou em vigor no dia 01 de ja-
neiro deste ano, após ser anunciada pelo governo chinês
em dezembro de 2025. A justificativa do governo chinês
é a proteção dos pecuaristas e da indústria local diante
do avanço das importações.

Essa iniciativa segue uma tendência de aumento de
barreiras comerciais observada em outras economias.
A União Europeia reforçou exigências regulatórias para
produtos importados, os Estados Unidos ampliaram o
uso de tarifas sobre parceiros comerciais como forma
de proteger sua indústria. Diante desse cenário, frigorí-
ficos brasileiros têm reduzido o ritmo de abates, avaliam
conceder férias coletivas aos funcionários e estudam
alternativas para a produção que seria destinada ao
mercado chinês. Com parte da carne permanecendo
no mercado interno, especialistas avaliam que os preços
podem recuar nos próximos meses.

Segundo o economista Carlos Thadeu, da BGC Li-
quidez, o aumento da oferta tende a refletir na inflação
dos alimentos. “Os preços já devem cair e impactar o
mercado doméstico até agosto, com reflexos no IPCA de
julho e agosto”, afirma.

Mesmo com a nova política comercial, a China conti-
nua sendo o maior destino da carne bovina brasileira.
De acordo com dados do ComexStat, em 2025 o país
asiático importou 1,68 milhão de toneladas, volume
equivalente a 48% de todas as exportações brasileiras
do produto. Um levantamento da StoneX aponta que,
até o fim de junho, 98,5% do volume autorizado já havia
sido comprometido nos embarques. A projeção é de
que o limite seja atingido em agosto, já que as cargas
demoram cerca de um mês para desembarcar.

O secretário de Estado de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento de Goiás, Ademar Pereira, disse ao O
HOJE que o impacto dessa barreira comercial afeta todo
o País, visto que a China é a principal compradora da
proteína nacional. Porém, apesar da gravidade da situação,
é possível encontrar alternativas. “A gente acredita que
eles vão flexibilizar um pouco ou mesmo reduzir a taxa,
em virtude da nossa competitividade do preço da carne,
que é a mais barata do mundo”, comenta.

Mesmo assim, o titular da Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Goiás (Seapa)
afirma que o encerramento da cota de exportação no
meio do ano já ocasionou uma retração de 10% no
setor. Para o mercado interno, o secretário prevê uma
redução no preço da carne, mas alerta que isso deverá
provocar um ajuste em toda a cadeia produtiva.

“Também haverá uma acomodação da produção, em
virtude de a produção estar diretamente ligada ao in-
centivo do preço. [...] Então nós vamos ter um ajuste,
porque você não pode trabalhar mais barato do que o
custo de produção”, pontua.

Para a Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), embora o mercado de carne bovina possa apre-
sentar uma queda pontual nos preços no curto prazo,
esse movimento tende a ser limitado. Além disso, com o
encerramento da safra de confinamento, a oferta de
animais tende a diminuir ainda mais.

De acordo com a Federação, o Estado de Goiás destina
entre 20% e 25% de sua produção de carne bovina ao
mercado externo, participação relativamente inferior à
de outros Estados exportadores. Nesse cenário, outros
mercados podem ganhar força. Os Estados Unidos, se-
gundo principal destino da carne bovina brasileira,
além de países do Oriente Médio e da Rússia, surgem
como alternativas para absorver parte desse volume.

O secretário Ademar Pereira também destacou que,
após a abertura do mercado da Indonésia neste ano, o
principal objetivo é alcançar Japão e Coreia do Sul,
grandes consumidores que pagam os melhores valores
e exigem rigorosas certificações sanitárias. (Especial
para O HOJE)

O governo federal e o Con-
gresso Nacional fecharam um
acordo para substituir o projeto
de lei que previa a renegociação
de dívidas rurais por uma me-
dida provisória (MP). O anúncio
foi feito pelo presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Mot-
ta, após reunião com ministros
e representantes da Frente Par-
lamentar da Agropecuária. Se-

gundo o Ministério da Fazenda,
a medida permitirá renegociar
cerca de R$ 100 bilhões em dé-
bitos de produtores rurais e coo-
perativas afetados por perdas
entre 2019 e 2025, provocadas
por eventos climáticos ou pela
queda dos preços agrícolas. Pelas
regras, poderão aderir produ-
tores que registraram perdas
em pelo menos duas safras e

redução mínima de 30% da ren-
da bruta. Agricultores com pre-
juízos mais severos, como perdas
em três ou mais safras e redução
de 40% da renda, terão condições
diferenciadas. Na regra geral, o
prazo para pagamento será de
até oito anos, com carência de
dois anos e sem exigência de
entrada. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Governo anuncia renegociação
de R$ 100 bi em dívidas rurais

Restrições
chinesas para
carne bovina
podem abrir
outros mercados 
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Preço no mercado interno pode sofrer redução, mas 
governo estadual espera abrir novos mercados exportadores 

Wenderson Araújo/Trilux/CNA
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Thiago Borges

O congestionamento da
base governista na disputa
pelo Senado voltou à discussão
após os acenos de aliados do
grupo que comanda o Palácio
das Esmeraldas em prol do
afunilamento das pré-candi-
daturas. Porém, dois dos qua-
tro pré-candidatos à Casa Alta
pela base do governador Da-
niel Vilela (MDB) e do ex-go-
vernador e pré-candidato a
presidente Ronaldo Caiado
(PSD) dizem não acreditar em
novas desistências. 

Os rumores, que já acon-
teciam nos bastidores, ganha-
ram robustez com declara-
ções públicas sobre o assunto.
Na última terça-feira (14), o
ex-presidente da Agência
Goiana de Habitação (Age-
hab), Alexandre Baldy (PP),
afirmou que é preciso fazer
com que o projeto do grupo
governista fique “acima dos
projetos individuais”. 

“É uma honra, após ter de-
sistido da minha pré-candida-
tura, poder pedir que os de-
mais possam fazer esta mesma
reflexão”, afirmou Baldy, que
desistiu de sua pré-candidatura
ao Senado para ser o primeiro
suplente na chapa da ex-pri-
meira-dama Gracinha Caiado
(União Brasil). 

A declaração foi dada em

um encontro que reuniu, além
de Baldy e Gracinha, o senador
e pré-candidato à reeleição
Vanderlan Cardoso (PSD) e
mais de 80 prefeitos que ca-
minham com a base aliada. O
evento foi visto como um aceno
para que a base afunile a dis-
puta pelo Senado em torno
dos projetos de Gracinha e
Vanderlan. 

Ideia rechaçada
Porém, para a reportagem

do O HOJE, os demais pré-can-
didatos da base à Casa Alta re-
chaçaram a ideia. O ex-prefeito
de Aparecida de Goiânia, Gus-
tavo Mendanha (PRD), foi su-
cinto ao dizer que “dificilmen-
te” a corrida pelo Senado “terá
outra desistência”.

Já o deputado federal Za-
charias Calil (MDB) afirmou
que as conversas por afunila-
mento passariam por cima não
só de “duas pré-candidaturas
legítimas”, mas também de Da-
niel e do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto (PRD). 

“Foi uma fala isolada do
Baldy e talvez uma interpre-

tação equivocada por parte
de quem participou dessa
reunião. Não se pode criar
um movimento sem diálogo
e atropelando, não apenas
outras duas pré-candidaturas
legítimas, mas também o go-
vernador e o presidente da
Assembleia Legislativa, que
estão fortemente engajados
em nosso projeto”, destacou
o deputado. 

O parlamentar ainda des-
tacou que sua pré-candida-
tura é um projeto do partido.
“Tenho apoio não só do Da-
niel, mas também do presi-
dente nacional, [deputado]
Baleia Rossi, e também do
[deputado] Isnaldo Bulhões,
líder do MDB na Câmara dos
Deputados. Isso foi muito
bem esclarecido, no dia em
que assinei a ficha de filiação,
que eu seria o candidato do
MDB”, afirmou Calil. 

Conter riscos
O movimento para concen-

trar o apoio do grupo palaciano
a apenas dois projetos eleito-
rais visa conter os riscos que
a base assumiu na última elei-

ção. Em 2022, com apenas uma
cadeira disponível para o Se-
nado, o grupo chefiado por
Caiado e Daniel teve três can-
didatos: o ex-deputado Dele-
gado Waldir (União Brasil), o
ex-deputado Vilmar Rocha
(PSD) e Baldy. 

A dispersão dos votos da
base contribuiu para a eleição
do senador Wilder Morais
(PL). Apesar de o cenário para
as eleições de outubro ser dis-
tinto, já que a disputa deste
ano reúne duas vagas, o bol-
sonarismo, que disputa votos
à direita com o grupo gover-
nista, já abriu mão da pré-
candidatura avulsa que estava
posta na chapa de Wilder,
que é pré-candidato ao Go-
verno do Estado. 

O delegado Humberto Teó-
filo (Novo) saiu da corrida
para ser pré-candidato a de-
putado federal e os aliados
do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) no Estado devem
buscar concentrar os votos
no deputado federal Gustavo
Gayer (PL) e no vereador por
Goiânia Oséias Varão (PL).
(Especial para O HOJE)

A defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) informou
ao Supremo Tribunal Federal
(STF), nesta quarta-feira (15),
que o preso, em regime do-
miciliar, não tinha conheci-
mento de que a carta entre-
gue ao senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) seria divulgada
publicamente nas redes so-
ciais. A manifestação foi en-
caminhada ao ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do
processo que resultou na con-
denação do ex-presidente, em
resposta ao prazo de 48 horas
concedido para esclarecimen-
tos sobre o episódio.

No documento, os advoga-
dos sustentam que Bolsonaro
“jamais soube” que o conteúdo
seria tornado público e afir-
mam que não houve qualquer

orientação, ajuste ou combi-
nação prévia para que a men-
sagem fosse divulgada na in-
ternet. Segundo a defesa, a de-
cisão de publicar a carta partiu
exclusivamente de Flávio Bol-
sonaro, sem conhecimento ou
autorização do pai.

Os defensores também afir-
mam que o ex-presidente tem
cumprido rigorosamente todas
as medidas impostas pelo STF
durante a prisão domiciliar
humanitária, entre elas a proi-
bição de utilizar aparelhos de
comunicação, acessar redes
sociais ou divulgar manifesta-
ções pessoais por intermédio
de terceiros. 

Conforme a petição, a re-
dação da carta ocorreu de for-
ma privada e sua entrega ao
senador aconteceu durante

uma visita autorizada, sem
que Bolsonaro previsse sua
posterior divulgação.

Suspensão por 90 dias
A manifestação foi apre-

sentada após Alexandre de Mo-
raes suspender, por 90 dias,
as visitas de Flávio Bolsonaro
ao ex-presidente, ao entender
que a leitura pública da carta
violou as medidas cautelares
impostas pelo Supremo. 

O manuscrito, divulgado
poucos dias após um desen-
tendimento público entre Flá-
vio e a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL), continha
uma declaração de apoio do
ex-presidente à pré-candida-
tura do senador à Presidência
da República pelo PL. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

AO SUPREMO

Apesar dos
apelos de
aliados por 
uma chapa 
mais enxuta,
Zacharias 
Calil e Gustavo
Mendanha 
dizem que não
pretendem
abrir mão 
da disputa 
e defendem a
manutenção na
corrida eleitoral

Pressão por afunilamento esbarra
em resistência de pré-candidatos

Fotos: Divulgação e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Mendanha e Calil
rechaçaram os
rumores de
afunilamento 
na disputa 
pela Casa Alta

Defesa de Bolsonaro diz que Jair

não sabia da divulgação de carta 

Reprodução
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Alessandro Stefanutto utilizava empresas de fachada 
e expressões como “forno” e “pizza”, aponta relatório

A Polícia Federal apontou que o ex-presidente do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS), Alessandro
Antônio Stefanutto, utilizava códigos em conversas com
operadores financeiros para tratar da ocultação de re-
cursos provenientes do suposto esquema de descontos
irregulares em aposentadorias. Indiciado por corrupção
passiva, lavagem de dinheiro e participação em organi-
zação criminosa, Stefanutto é suspeito de usar empresas
de fachada, entre elas uma pizzaria e uma locadora de
veículos, para movimentar valores que, segundo a in-
vestigação, seriam oriundos do pagamento de propinas.

De acordo com o relatório da Operação Sem Desconto,
Stefanutto era identificado pelo apelido de “italiano” e
utilizava a palavra “forno” para indicar o momento em
que cheques ligados ao esquema poderiam ser com-
pensados sem levantar suspeitas. Em uma troca de
mensagens de outubro de 2022, o então dirigente do
INSS pediu a um dos investigados que o avisasse quando
pudesse “usar o forno”. Dias depois, ao ser questionado
sobre a empresa que seria utilizada na operação, res-
pondeu que o “forno” se referia à empresa de fachada
To Hire Car Locadora. As investigações também regis-
traram conversas em que os envolvidos mencionavam
“reaquecer a pizza”, expressão que, para a Polícia
Federal, fazia referência à compensação de cheques de
R$ 250 mil. (Eduardo Silva, especial para O HOJE)

PF aponta uso
de códigos para
ocultar propina
no INSS 

Divulgação/PF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira

Além de escolher presiden-
te, governador, deputados fe-
derais e estaduais, os brasilei-
ros terão uma tarefa diferente
nas eleições de outubro: votar
em dois candidatos ao Senado
Federal. A regra vale porque,
neste pleito, estarão em disputa
54 das 81 cadeiras da Casa, o
equivalente a dois terços da
composição do Senado.

A renovação ocorre de for-
ma alternada. Enquanto os se-
nadores exercem mandato de
oito anos, apenas parte das va-
gas é colocada em disputa a
cada eleição geral. Em 2026,
cada Estado e o Distrito Federal
elegerão dois representantes.
Já no próximo ciclo eleitoral,
em 2030, será escolhida apenas
uma vaga por unidade da fe-
deração.

Na urna eletrônica, o pro-
cedimento também será dife-
rente. Depois de registrar o
primeiro voto para senador, o
eleitor deverá escolher um se-
gundo candidato. Os votos pre-
cisam ser destinados a pessoas
diferentes. Caso o mesmo nú-
mero seja digitado nas duas
oportunidades, apenas o pri-
meiro será validado, enquanto

o segundo será automatica-
mente anulado.

Outra regra importante é
que não existe voto de legenda
para o Senado. O eleitor deve
informar diretamente o nú-
mero do candidato, composto
por três dígitos. Também não
é permitido votar em candi-
datos de outro Estado, já que
cada cidadão participa apenas
da eleição correspondente ao
seu domicílio eleitoral.

O voto incompleto
Nas eleições em que duas

vagas ao Senado são disputa-
das, um fenômeno costuma
chamar a atenção da Justiça
Eleitoral: o chamado voto in-
completo. Isso acontece quan-
do o eleitor registra apenas
um dos votos disponíveis ou
deixa a segunda escolha em
branco ou nula. Em 2018, mi-
lhões de eleitores deixaram de
preencher uma das vagas, o
que reduziu o número de votos
válidos para a disputa.

Segundo especialistas em
Direito Eleitoral, esse tipo de
situação costuma ocorrer por-
que a votação para dois sena-
dores acontece apenas a cada
oito anos, o que faz com que
muitos eleitores esqueçam da

regra ou tenham contato com
ela pela primeira vez. A reco-
mendação é conferir atenta-
mente a sequência apresenta-
da pela urna antes de concluir
a votação.

Neste ano, a ordem de vo-
tação será: deputado federal,
deputado estadual ou distrital,
primeiro voto para senador,
segundo voto para senador,
governador e, por último, pre-
sidente da República. Somente
após a confirmação do segundo
voto para o Senado a urna li-
berará a etapa seguinte.

Colinha no papel
A Justiça Eleitoral tam-

bém orienta que o eleitor
leve uma anotação em papel
com os números dos candi-
datos escolhidos. A chamada
“colinha” é permitida e pode
agilizar o processo de vota-
ção. Já o uso de celulares
dentro da cabine eleitoral
continua proibido. O apare-
lho deverá permanecer des-
ligado e ser entregue aos
mesários antes do início da
votação. (Com informações
da Agência Senado)

Eleitores escolherão dois representantes
para o Senado em uma mesma votação.
Especialistas alertam para cuidados na hora
de registrar os votos e evitar anulações

Eleições de outubro terão votação
para dois senadores. Saiba como será

Antônio Augusto/TSE
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A regra vale porque,
neste pleito, estarão
em disputa 54 das
81 cadeiras da Casa,
o equivalente a dois
terços das vagas

Sobrou para a “sócia”
A Operação Distrato, deflagrada ontem

pela Polícia Civil de São Paulo para com-
bater um dos maiores esquemas de sone-
gação do Estado, com bilhões de reais
em jogo, pode revelar bastidores nove-
lescos criados pela engenharia de uma
pessoa. As primeiras informações de fon-
tes da investigação apontam que Wilmara
Lourenço Santos, um dos alvos de busca
e apreensão em Brasília, deve ser o eixo
da interface com grandes empresas que
sonegaram ICMS. Ex-secretária dos sócios
do conglomerado Nelson Willians, ela ga-
nhou procuração (e liberdade) para tratar
contratos diversos, e o comando do grupo
teria perdido o controle do que realmente
estava acontecendo. Na praça, o que se
comenta é que NW demitiu mais de 600
advogados em todo o País nos últimos
seis meses, o que o presidente do grupo
oficialmente nega.

Elas, TCEs e MPs
Estudo do Grupo de Trabalho para Pro-

moção da Igualdade de Gênero da Associa-
ção dos Tribunais de Contas (Atricon) aponta
que as mulheres ocupam só 14,6% dos car-
gos de conselheiros e ministros dos órgãos.
Os homens dominam 85,4% das vagas. O
levantamento também cita composição dos
Ministérios Públicos de Contas: as mulheres
representam 31,1% dos procuradores, e
eles são 68,9% destes órgãos. 

Saldo no azul
Estudo realizado pela Comissão de In-

teligência de Mercado da Confederação
Nacional das Seguradoras (CNseg) revelou
que a região Sudeste é a que mais contrata
os títulos de Capitalização, com 30%, se-
guida pelo Sul (25%) e Nordeste (19%).
Para a CNseg, o comportamento reforça
o papel da Capitalização como porta de
entrada para proteção financeira e pro-
dutos de planejamento entre famílias de
renda mais baixa.

País das 2 rodas
Em cinco anos, o número de par-

ticipantes ativos no consórcio de
motos cresceu 36,4%, acompanhan-
do a expansão dos serviços de en-
trega no País, que somam mais de
2,2 milhões de profissionais, segun-
do o Cebrap. Para Guilherme La-
mounier, da Multimarcas Consór-
cios, “o consórcio de motos é alter-
nativa de acesso ao veículo para
entregadores, em cenário de crédito
mais restrito e busca por planeja-
mento financeiro”.

Ai, que fome
Outro episódio que exemplifica

o cenário deste mercado atualmente:
Com 4,4 mil interações no Instagram,
Raphael Valente, da Dogueria Perdi-
zes em SP e Rio, revelou que entre
23h de sábado (11) e 4h de domingo
mais de 50 pedidos deixaram de ser
atendidos por suposta falta de alo-
cação de entregadores nas platafor-
mas 99Food e Keeta. Segundo ele, a
situação causou prejuízos aos res-
taurantes e clientes sem pedidos.

ESPLANADEIRA
#72% das empresas no País e 68%

no mundo ampliaram gastos pós-in-
cidentes, em vez de prevenir, aponta
CIO Report 2026 da Logicalis. #Ad-
vogada Suzy de Lima estará dias 4 e
5/8 no Summit Mulheres nas Profis-
sões, em SP. #CIEE adota tecnologia
com IA Docusign e abre mais opor-
tunidades de estágio. #inDrive regis-
trou aumento de 20% nos envios no
País no dia do jogo Brasil x Noruega.
#Naturgy investe R$ 11 mil em in-
fraestrutura de gás em Rio das Ostras.
#Sicoob projeta R$ 70 bi em crédito
na safra 26/27. #Alta Diagnósticos
inaugura Núcleo de Tireoide no RJ.
(Especial para O HOJE)



POLÍTICA n 7QUINTA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2026

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), afir-
mou que a operação para ca-
pitalização do Banco de Bra-
sília (BRB) deu mais um passo
decisivo nesta semana. Após
reunião nesta terça-feira (14)
com representantes do Banco
Central, a chefe do Executivo
disse que o encontro serviu
para alinhar os últimos deta-
lhes antes da assinatura do
contrato que viabilizará um
empréstimo de R$ 6,6 bilhões
junto ao Fundo Garantidor de
Créditos (FGC).

Em entrevista ao O HOJE,
Celina destacou que o pro-
cesso entra agora em sua fase
final e reafirmou que a prio-
ridade do Governo do Distrito
Federal é preservar o banco
público sob o controle dos
brasilienses.

“A reunião no Banco Cen-
tral serviu para alinharmos
os pontos para a assinatura
do acordo para a concessão
do empréstimo de R$ 6,6 bi-
lhões junto ao FGC para o
BRB. Em seguida irei me reu-
nir com os bancos do consór-
cio para ultimar os detalhes
de toda a operação que vai
garantir que o BRB continue
nas mãos dos brasilienses.”

Segundo a governadora, o
próximo passo será concluir
as negociações com as insti-
tuições financeiras que inte-
gram o consórcio responsável
pela estruturação da opera-
ção. A expectativa do GDF é
finalizar a documentação nas
próximas semanas para per-
mitir a liberação dos recursos
ainda neste mês.

Entenda a operação
A negociação para o apor-

te financeiro começou após
o agravamento da situação
patrimonial do BRB, conse-
quência da crise que envolve
o Banco Master. A exposição
do banco brasiliense à insti-
tuição privada levou o Banco
Central, o Governo do Distrito
Federal, a União e o Supremo
Tribunal Federal (STF) a cons-
truírem uma solução conjun-
ta para preservar a estabili-
dade financeira do BRB sem
comprometer seu papel es-
tratégico para a economia do
Distrito Federal.

O modelo definido prevê
um empréstimo de até R$ 6,6
bilhões concedido pelo Fundo
Garantidor de Créditos (FGC),
entidade privada mantida pelo
sistema financeiro nacional e
responsável por atuar em si-
tuações que envolvem a esta-
bilidade das instituições ban-
cárias. O objetivo é recompor
o patrimônio do BRB, fortalecer
seus indicadores de capital e
garantir que o banco continue
a atender as exigências pru-
denciais estabelecidas pelo
Banco Central.

Nos últimos dias, o BRB e o
Governo do Distrito Federal
cumpriram as condições pre-
vistas no acordo homologado
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, que incluem ajustes jurí-
dicos e financeiros considera-
dos indispensáveis para que a

operação pudesse avançar
para a etapa de assinatura dos
contratos.

Defesa do 
controle público

Desde o início da crise, Ce-
lina Leão tem adotado como
principal discurso a preserva-
ção do BRB como banco pú-
blico do Distrito Federal. Em
diversas agendas e entrevistas,
a governadora afirmou que o
objetivo das negociações nunca
foi privatizar ou reduzir a par-
ticipação do GDF na instituição,
mas criar uma solução técnica
capaz de garantir a continui-
dade das operações e preservar
um dos principais ativos fi-
nanceiros da capital.

O BRB é hoje um dos prin-
cipais instrumentos de finan-
ciamento do desenvolvimento
econômico do Distrito Federal.
Além da atuação tradicional
no mercado bancário, a insti-
tuição é responsável pelo pa-
gamento da folha salarial dos
servidores públicos, financia-
mento habitacional, crédito
para empresas, apoio ao agro-
negócio e programas de incen-
tivo ao empreendedorismo.

Para o governo, manter o
banco financeiramente sólido
significa preservar sua capa-
cidade de investimento e sua
função estratégica para a eco-
nomia local.

Crise do Banco Master
A necessidade de capita-

lização surgiu após as difi-
culdades financeiras enfren-
tadas pelo Banco Master,
instituição com a qual o BRB
mantinha operações rele-
vantes. O caso levou à aber-
tura de investigações pela
Polícia Federal, provocou
mudanças na diretoria do
banco e passou a ser acom-
panhado de perto pelos ór-
gãos reguladores.

Diante do cenário, o Banco
Central passou a exigir medi-
das capazes de fortalecer a es-
trutura de capital do BRB e
garantir sua estabilidade. A
solução construída ao longo
dos últimos meses envolveu
negociações entre o GDF, a
União, o STF, o Banco Central,
o Fundo Garantidor de Créditos
e instituições financeiras pri-
vadas, culminando no acordo
que agora entra na etapa final
de implementação.

A expectativa do Governo
do Distrito Federal é que, com
a conclusão da operação, o
BRB recupere plenamente seus
indicadores patrimoniais, man-
tenha sua capacidade de con-
cessão de crédito e siga exer-
cendo seu papel como banco
público do Distrito Federal,
sem alteração no controle acio-
nário da instituição. (Especial
para O HOJE)

Governadora
afirma que
operação de R$ 6,6
bilhões junto ao
Fundo Garantidor
de Créditos 
entra na fase
decisiva e reforça
compromisso de
manter o controle
público do banco

“Vamos garantir que o BRB continue
nas mãos dos brasilienses”, diz Celina

Matheus Borges/Agência Brasília

Após reunião com
representantes do
BB, chefe do GDF
disse que o encontro
serviu para alinhar
os últimos detalhes



Rikelme Santos 

A Argentina está na final
da Copa do Mundo de 2026.
Em uma semifinal marcada
por muita tensão, equilíbrio
e emoção até os instantes fi-
nais, a equipe de Lionel Sca-
loni venceu a Inglaterra por
2 a 1, de virada, nesta quar-
ta-feira (15), no Mercedes-
Benz Stadium, em Atlanta.
Depois de sair atrás no placar,
os argentinos reagiram nos
minutos derradeiros e garan-
tiram a classificação com gols
de Enzo Fernández e Lautaro
Martínez.

O primeiro tempo foi ex-
tremamente truncado. Com
forte marcação dos dois la-
dos, muitas faltas e discus-
sões constantes, as equipes
criaram poucas oportunida-
des. A Inglaterra finalizou
apenas uma vez, em cabe-
çada de Stones para fora,
enquanto a melhor chance
argentina veio aos 37 minu-
tos, quando Enzo Fernández
aproveitou sobra de bola e
chutou perto do travessão.
Lionel Messi, principal re-
ferência ofensiva da Albice-
leste, encontrou dificuldades
diante da marcação inglesa
e pouco conseguiu produzir
antes do intervalo.

A partida ganhou em in-
tensidade na segunda etapa.
Logo aos nove minutos, a
Inglaterra abriu o placar.
Após uma jogada iniciada

por Harry Kane, a bola che-
gou a Morgan Rogers pela
direita. O atacante cruzou
na medida para Anthony
Gordon, que apareceu livre
na área para finalizar e ven-
cer Emiliano Martínez.

O gol obrigou a Argentina
a se lançar ao ataque. Messi
passou a participar mais das
jogadas e encontrou espaços
para criar oportunidades. Aos
23 minutos, o camisa 10 lançou
Nico González, que cabeceou
firme, mas parou em uma de-
fesa espetacular de Jordan
Pickford. O goleiro inglês vol-
tou a aparecer aos 30 minutos,
quando Mac Allister cabeceou
com liberdade e acertou a tra-
ve antes de exigir nova inter-
venção do arqueiro.

A pressão argentina au-
mentou à medida que o re-

lógio avançava. Com a In-
glaterra recuada para defen-
der a vantagem, os sul-ame-
ricanos dominaram as ações
ofensivas. 

Aos 40 minutos, a insis-
tência foi recompensada.
Messi cobrou escanteio cur-
to, recebeu novamente a bola
e encontrou Enzo Fernández
livre na entrada da área. O
volante bateu colocado, no
canto direito de Pickford, e
empatou a partida.

Empolgada pelo gol, a
Argentina seguiu pressio-
nando. Já nos acréscimos,
Mac Allister acertou a trave
em chute rasteiro, avisando
que a virada estava próxi-
ma. Um minuto depois, Mes-
si recebeu pela direita e
cruzou na medida para Lau-
taro Martínez. Livre na se-

gunda trave, o atacante ca-
beceou para o fundo das
redes e decretou a virada
argentina aos 46 minutos
do segundo tempo.

Nos minutos finais, a In-
glaterra tentou reagir. Tho-
mas Tuchel promoveu mu-
danças ofensivas, lançando
Rashford e Ivan Toney, mas
a defesa argentina conse-
guiu segurar a pressão. Ain-
da houve tempo para mais
discussões envolvendo Mes-
si e Bellingham após uma
falta no meio-campo, res-
saltando o clima quente que
marcou toda a semifinal.

Com a vitória por 2 a 1, a
Argentina avança à decisão
da Copa do Mundo e segue
em busca do bicampeonato
consecutivo. (Especial para
O Hoje)
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Com uma virada
espetacular, 
os hermanos
venceram os
ingleses por 2x1 

ArgentinA finalista 
Divulgação/Fifa

Messi deu duas
assistências e
disputará sua
terceira final de
Copa do Mundo 
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A Copa do Mundo de 2026
conhecerá seu campeão no
próximo domingo (19), quando
Espanha e Argentina se en-
frentam às 16h (de Brasília),
no MetLife Stadium, em Nova
York/Nova Jersey. O duelo reú-
ne duas das seleções mais for-
tes da atualidade e coloca fren-
te a frente os atuais campeões
da Europa e da América do
Sul em uma decisão inédita
de Mundial.

O confronto chega cercado
de simbolismos. Além da dis-
puta pelo troféu mais impor-
tante do futebol, a partida ree-
dita um encontro que deveria
ter acontecido meses antes, pela
Finalíssima, torneio entre os
campeões continentais. O even-
to, inicialmente marcado para
março no Catar, acabou can-
celado por questões de segu-
rança ligadas ao agravamento
dos conflitos no Oriente Médio.
Agora, o destino transformou
aquele duelo adiado na grande
final da Copa do Mundo.

O retrospecto histórico mos-
tra equilíbrio absoluto. Em 14
confrontos disputados ao longo
da história, cada seleção soma
seis vitórias, além de dois em-
pates. Em Copas do Mundo, o
único encontro ocorreu em
1966, quando a Argentina ven-
ceu por 2 a 1 na fase de grupos.
O último duelo entre as equi-
pes, porém, terminou com go-
leada espanhola por 6 a 1, em
amistoso realizado em 2018.

A Espanha chega à decisão
sustentada por uma campanha
marcada pela consistência de-

fensiva. A equipe comandada
por Luis de la Fuente sofreu
apenas um gol em toda a com-
petição e tem no goleiro Unai
Simón um dos destaques do
torneio. No setor ofensivo, o
talento de Lamine Yamal e a
experiência de Mikel Oyarza-
bal foram decisivos para a clas-
sificação. Os espanhóis elimi-
naram Portugal nas oitavas de
final, Bélgica nas quartas e
França na semifinal.

Do outro lado está uma

Argentina experiente e acos-
tumada aos grandes momen-
tos. Atual campeã mundial,
a seleção de Lionel Scaloni
busca o bicampeonato con-
secutivo e a quarta conquista
de sua história. 

A trajetória argentina até
a decisão incluiu vitórias sobre
Cabo Verde, Egito e Suíça, além
de uma emocionante virada
por 2 a 1 sobre a Inglaterra na
semifinal. O poder de reação
tem sido uma das marcas da
equipe, que marcou grande
parte de seus gols nos minutos
finais das partidas.

A final também será mar-
cada pelo encontro de gera-
ções. De um lado, Messi, con-
siderado por muitos o maior
jogador da história. Do outro,
Lamine Yamal, jovem estrela
de 19 anos que desponta como
um dos principais nomes do
futebol atualmente. (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Antes da grande final
entre Argentina e Espa-
nha, a Copa do Mundo de
2026 reserva mais uma
decisão. França e Ingla-
terra se enfrentam neste
sábado (18), às 18h (de
Brasília), no Hard Rock
Stadium, em Miami, na
disputa pelo terceiro lugar
da competição. As duas
seleções foram eliminadas
nas semifinais e agora lu-
tam para encerrar a cam-
panha com uma medalha.  

A França chega após der-
rota por 2 a 0 para a Espa-
nha, enquanto a Inglaterra
sofreu uma virada por 2 a
1 diante da Argentina. Ape-
sar da frustração por terem

ficado fora da decisão, fran-
ceses e ingleses ainda têm
a oportunidade de terminar
o torneio no pódio.  

O duelo também vale
marcas importantes. Os
franceses buscam a ter-
ceira medalha de bronze
de sua história em Copas
do Mundo, repetindo os
feitos de 1958 e 1986. Já a
Inglaterra tenta conquis-
tar pela primeira vez o
terceiro lugar, após der-
rotas nas disputas reali-
zadas em 1990 e 2018.  

A decisão antecede a fi-
nal de domingo, quando Ar-
gentina e Espanha disputa-
rão o título. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

França e Inglaterra
disputam o terceiro 
lugar da Copa do Mundo

VALE O BRONZE 

Espanha e Argentina fazem 
final histórica da Copa do Mundo

MESSI REENCONTRA YAMAL

Divulgação/Fifa

Duelo também aconteceu nas quartas 
de final da Copa do Mundo de 2022 no Catar

Encontro de
gerações campeãs
vai definir quem fica
com a taça da Copa
do Mundo 2026
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Renata Ferraz

A luta da pequena Sofia, de
apenas quatro meses, ganhou
um novo capítulo nesta terça-
feira (15). Depois de ter o pe-
dido de tutela de urgência ne-
gado pela Justiça Federal, a
bebê conseguiu uma decisão
favorável que obriga a União
a fornecer o medicamento Ka-
numa (alfassebelipase), consi-
derado o único tratamento ca-
paz de combater a evolução
da Doença de Wolman, enfer-
midade genética ultrarrara
diagnosticada no fim de junho.
O remédio, que custa cerca de
R$ 33 mil por aplicação sema-
nal, deverá ser disponibilizado
em até dez dias.

Na decisão, a 3ª Vara Fede-
ral de Goiânia determinou que
o medicamento seja entregue
em uma unidade do Sistema
Único de Saúde (SUS) com es-
trutura adequada para arma-
zenamento. O juiz também es-
tabeleceu que, caso a União
não cumpra a ordem dentro
do prazo fixado, poderá haver
bloqueio de recursos públicos
por meio do Sistema de Busca
de Ativos do Poder Judiciário
(Sisbajud), inicialmente em
contas da União e, se necessá-
rio, do Estado de Goiás.

Outro ponto definido pelo
magistrado é que o forneci-
mento inicial deverá contem-
plar quantidade suficiente
para três meses de tratamento.
A continuidade da terapia fi-
cará condicionada à apresen-

tação periódica de laudos mé-
dicos atualizados que com-
provem a evolução clínica da
criança e a necessidade de
manutenção do medicamento.
Caso o tratamento seja inter-
rompido, as doses remanes-
centes deverão ser devolvidas

ao poder público para evitar
desperdício de recursos.

Embora a liminar repre-
sente uma vitória para a fa-
mília, a preocupação ainda
não terminou. O advogado Ví-
tor Albuquerque afirma que
a prioridade é fazer com que

o governo cumpra a decisão
antes mesmo do prazo de dez
dias estabelecido pela Justiça.

“Agora estamos na corre-
ria para fazer com que o Go-
verno cumpra essa decisão
o mais rápido possível. Cada
dia faz diferença para a So-
fia”, afirmou.

Mudança de parecer
alterou decisão da Justiça

A concessão da liminar
ocorreu poucos dias depois de
uma mudança significativa na
análise técnica que embasava
o processo. Na primeira deci-
são, a Justiça Federal negou o
pedido de urgência por enten-
der que ainda era necessária
uma análise mais aprofundada
do caso e considerou, entre
outros elementos, um parecer
preliminar do Núcleo de Apoio
Técnico do Judiciário (NatJus),
que apontava não se tratar de
uma situação de emergência.

A avaliação causou sur-
presa à defesa, que havia
apresentado cinco relatórios
assinados por médicos espe-
cialistas, além de notas técni-
cas produzidas por outros nú-
cleos de apoio ao Judiciário e
estudos científicos internacio-
nais classificando a Doença
de Wolman, na forma infantil,
como uma emergência médi-
ca devido à rápida evolução
e ao elevado risco de morte
sem tratamento.

Diante da negativa, os ad-
vogados recorreram ao Tri-
bunal Regional Federal da 1ª

Região (TRF-1). Paralelamen-
te, ingressaram com um novo
pedido na primeira instância
após o agravamento do qua-
dro clínico da bebê. No do-
mingo (13), Sofia foi enca-
minhada para avaliação de
um possível transplante de
fígado, reforçando a gravi-
dade da doença.

Enquanto isso, o caso ga-
nhou repercussão na impren-
sa. Questionamentos encami-
nhados ao NatJus sobre os cri-
térios adotados na primeira
manifestação antecederam
uma mudança de entendimen-
to do órgão. Em um novo pa-
recer técnico, emitido na se-
gunda-feira (13), o núcleo pas-
sou a reconhecer que o quadro
da criança configurava, sim,
uma situação de urgência.

A revisão do parecer, so-
mada às novas informações
médicas apresentadas pela
defesa, levou a Justiça Federal
a rever o caso e conceder a
tutela de urgência para ga-
rantir o acesso imediato ao
medicamento.

Além de estabelecer o prazo
de dez dias para o fornecimen-
to do Kanuma, o juiz determi-
nou que o medicamento seja
entregue de forma parcelada,
inicialmente para três meses
de tratamento, conforme a evo-
lução clínica da paciente. A
manutenção da terapia depen-
derá da apresentação periódica
de relatórios médicos atuali-
zados, comprovando a resposta
da bebê ao medicamento.

A história de Sofia começou
a mudar ainda nos primeiros
dias de vida. A bebê apresen-
tava dificuldades para ganhar
peso, alterações no funciona-
mento do fígado e sucessivas
internações, o que levou os
médicos a iniciarem uma série
de exames para identificar a
causa do quadro clínico. O
diagnóstico definitivo foi con-
firmado em 29 de junho deste
ano: a criança é portadora da
Deficiência de Lipase Ácida
Lisossômica (LAL-D), conhe-
cida, na forma infantil, como
Doença de Wolman.

Considerada uma enfer-
midade genética ultrarrara,
a doença atinge cerca de um

bebê a cada 500 mil nasci-
mentos. A LAL-D impede que
o organismo produza uma
enzima responsável por me-
tabolizar gorduras. Como
consequência, colesterol e tri-
glicerídeos passam a se acu-
mular em órgãos como fíga-
do, baço, intestino e glândulas
suprarrenais, provocando da-
nos progressivos e compro-
metendo diversas funções do
organismo.

No caso de Sofia, a doença
evoluiu rapidamente. A bebê
já nasceu com comprometi-
mento hepático e, nas últimas
semanas, passou a apresentar
agravamento do quadro clíni-
co, desenvolvendo cirrose e

necessitando de acompanha-
mento médico constante. Nesta
semana, inclusive, a bebê foi
encaminhada para avaliação
de um possível transplante de
fígado, medida que evidencia
a gravidade da enfermidade.

Poucos dias após a confir-
mação do diagnóstico, em 2
de julho, os médicos prescre-
veram o Kanuma, medica-
mento registrado pela Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) e reconhecido
como a única terapia capaz
de repor a enzima ausente e
atuar diretamente na causa
da doença. Sem essa reposição
enzimática, especialistas ex-
plicam que a evolução costu-

ma ser rápida e pode com-
prometer múltiplos órgãos.

Família recorreu à Justiça
para garantir tratamento

Sem condições financeiras
para custear um tratamento
que ultrapassa R$ 130 mil por
mês, a família iniciou uma
corrida contra o tempo para
obter o medicamento pelo po-
der público.

O primeiro contato foi com
a Defensoria Pública de Goiás,
mas o atendimento acabou
sendo adiado. Posteriormente,
o caso foi encaminhado à De-
fensoria Pública da União em
razão do alto custo anual do
tratamento. Paralelamente, o

advogado Vítor Albuquerque
assumiu gratuitamente a de-
fesa da criança e ingressou
com uma ação na Justiça Fe-
deral pedindo o fornecimento
imediato do medicamento.

Mesmo com laudos assina-
dos por cinco médicos, notas
técnicas, ensaios clínicos e re-
visões científicas anexados ao
processo, o pedido de tutela
de urgência foi inicialmente
negado. A defesa sustentava
que toda a documentação com-
provava o risco iminente de
agravamento da doença e a
inexistência de outro trata-
mento disponível no Sistema
Único de Saúde (SUS). (Espe-
cial para O HOJE)

Liminar obriga a União a cumprir decisão em até 10 dias e prevê bloqueio de verbas

Diagnóstico mudou a rotina da família

Diagnosticada com a Doença de Wolman, Sofia depende do Kanuma para tentar conter a evolução da doença e preservar a função do fígado 

Kanuma, único tratamento indicado para a Doença 
de Wolman, custa cerca de R$ 33 mil por dose semanal

Justiça determina fornecimento de
remédio a bebê com doença rara

Divulgação/Ribeiro Cavalcante
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Anna Salgado

A aprovação definitiva da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 14/2021 pelo Se-
nado Federal altera as regras
de aposentadoria dos agentes
comunitários de saúde (ACS)
e dos agentes de combate às
endemias (ACE) e deve gerar
impactos diretos para os mu-
nicípios goianos. Enquanto a
Federação Goiana dos Muni-
cípios (FGM) estima custo
anual de aproximadamente R$
3,410 bilhões com a implemen-
tação da medida, representan-
tes da categoria consideram a
mudança um avanço na valo-
rização profissional. A proposta
foi aprovada em dois turnos
nesta terça-feira (14) e segue
para promulgação.

A PEC estabelece aposen-
tadoria especial para os pro-
fissionais, reduzindo a idade
mínima para 57 anos, no caso
das mulheres, e 60 anos para
os homens, desde que sejam
comprovados 25 anos de con-
tribuição e de efetivo exercício
na atividade. Até então, a ca-
tegoria seguia as regras gerais
da Previdência Social, com
aposentadoria aos 62 anos
para as mulheres e 65 anos
para os homens.

Para os profissionais que
já estão em atividade, o texto
cria uma regra de transição
válida até 2041. Até o fim de
2030, poderão se aposentar
mulheres com 50 anos e ho-
mens com 52 anos. Até 2035,
as idades passam para 52 e 54

anos, respectivamente. Até o
fim de 2040, os requisitos serão
de 54 anos para as mulheres e
56 anos para os homens. A
partir de 2041, passam a valer
as idades definitivas previstas
na proposta.

O texto também assegura
integralidade e paridade aos
beneficiários. Nos casos de
profissionais vinculados ao
Regime Geral de Previdência
Social (INSS), em que o teto
previdenciário seja inferior
ao salário da categoria, a
União deverá pagar um be-
nefício extraordinário para
complementar o valor.

A FGM estima impacto fi-
nanceiro de aproximadamente
R$ 3,410 bilhões por ano com
a implementação da medida
em Goiás. Segundo a entidade,
por se tratar de uma emenda
constitucional, a adoção das
novas regras será obrigatória,
exigindo adequações no pla-
nejamento orçamentário das
prefeituras. A FGM avalia que
o aumento das despesas po-
derá comprometer recursos
destinados a outras áreas da
administração pública. Em
nota técnica, a federação afir-
ma que caberá aos gestores
municipais definir os ajustes
necessários para cumprir a
nova legislação.

Embora a PEC preveja as-

sistência financeira comple-
mentar da União para com-
pensar o aumento das despe-
sas, a FGM afirma que a trans-
ferência dos recursos pode
não ocorrer de forma ime-
diata. A entidade argumenta
que o período eleitoral pode
retardar o repasse, obrigando
os municípios a absorver os
custos iniciais.

Impactos para
municípios e
profissionais

Para o advogado e admi-
nistrador Leandro Rodrigues,
o principal avanço da proposta
é o reconhecimento constitu-
cional de uma aposentadoria
com requisitos diferenciados
para os agentes comunitários
de saúde e os agentes de com-
bate às endemias, consideran-
do os riscos inerentes às ativi-
dades. Segundo o especialista,
a PEC também prevê regras
de transição, integralidade e
paridade em determinadas si-
tuações, participação financei-
ra da União e medidas voltadas
à regularização de vínculos
temporários ou precários.

Leandro Rodrigues afirma
que a ampliação dos direitos
exigirá adaptação administra-
tiva e financeira dos municí-
pios. Segundo a avaliação, será
necessário identificar os pro-

fissionais aptos, atualizar os
cálculos previdenciários, acom-
panhar os repasses federais e
planejar a reposição gradual
dos trabalhadores que se apo-
sentarem para evitar prejuízos
à atenção básica e ao combate
às endemias.

Entre os trabalhadores, a
aprovação é considerada resul-
tado de uma reivindicação his-
tórica. A agente comunitária de
saúde Bruna Izeque, de Goiânia,
afirma que a categoria acom-
panha a tramitação da proposta
há cinco anos e destaca que a
atividade é exercida em condi-
ções consideradas de risco.

Segundo Bruna Izeque, em
Goiânia há carência de pontos
de apoio e de equipamentos
de proteção individual (EPIs).
A agente também relata que
os profissionais de combate às
endemias mantêm contato fre-
quente com compostos tóxicos
e larvicidas durante o trabalho
de campo. Além da exposição
a produtos químicos, a rotina
inclui longos períodos sob o
sol, riscos de acidentes durante
visitas domiciliares e situações
de assédio moral e sexual, es-
pecialmente contra mulheres
durante as inspeções.

Nova regra amplia
direitos da categoria

Além das mudanças pre-

videnciárias, a PEC reconhe-
ce a atividade como essencial
ao Sistema Único de Saúde
(SUS) e restringe a contrata-
ção temporária ou terceiri-
zada de agentes comunitários
de saúde e de combate às
endemias, permitindo esse
tipo de vínculo apenas em
situações de emergência em
saúde pública. A medida tam-
bém determina a regulari-
zação de vínculos precários
até dezembro de 2028.

Apesar da aprovação por
ampla maioria no Senado, com
73 votos favoráveis e um con-
trário nos dois turnos, o go-
verno federal classifica a pro-
posta como uma medida de
elevado impacto fiscal. O Mi-
nistério da Previdência Social
estima custo de R$ 27,9 bilhões
ao longo de dez anos.

Com a conclusão da trami-
tação no Congresso Nacional,
a PEC segue para promulgação
pelas mesas diretoras da Câ-
mara dos Deputados e do Se-
nado Federal. Após a publica-
ção, as novas regras entram
em vigor. Em todo o País, a ca-
tegoria reúne cerca de 400 mil
agentes. Em Goiás, a FGM es-
tima que milhares de profis-
sionais poderão ter direito ao
benefício com a entrada em
vigor da nova norma. (Espe-
cial para O HOJE)

Proposta prevê aposentadoria aos 57 anos para mulheres e 60 para homens, com 25 anos de contribuição e de exercício na função 

Um avião que transpor-
tava cerca de 300 quilos de
cocaína realizou um pouso
forçado em uma fazenda de
Itarumã, no sudoeste de
Goiás, na manhã desta ter-
ça-feira (15). A ocorrência
mobilizou equipes do Bata-
lhão Rural da Polícia Militar,
que apreenderam a carga
de entorpecentes escondida
em uma área de mata pró-
xima à aeronave.

Segundo a corporação, o
chamado foi feito por um ca-
seiro da propriedade, que in-
formou um incêndio após o
pouso da aeronave. Ao chega-
rem ao local, os policiais con-
trolaram as chamas e inicia-
ram buscas na região.

Durante a varredura, os mi-
litares localizaram diversos
fardos de cocaína escondidos
na vegetação. A carga foi esti-
mada em aproximadamente

300 quilos.
De acordo com o Batalhão

Rural, a suspeita é de que o
piloto tenha fugido antes da
chegada das equipes policiais.

Investigação continua
A aeronave permaneceu na

fazenda para realização da pe-
rícia, enquanto a droga foi
apreendida e encaminhada para

os procedimentos da Polícia Ju-
diciária. Até o momento, a iden-
tidade do piloto e a origem ou o
destino da carga não foram di-
vulgados. O caso segue em in-

vestigação para identificar os
responsáveis pelo transporte da
droga e esclarecer as circuns-
tâncias do pouso forçado. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

PILOTO FUGIU

PEC 14/2021 
reduz a idade
mínima para
aposentadoria 
de agentes
comunitários 
de saúde e de
combate às
endemias, garante
integralidade e
paridade dos
benefícios e
impõe novos
desafios fiscais 
às prefeituras 

PEC da aposentadoria a agentes
de saúde preocupa municípios

Waldemir Barreto/Agência Senado

Divulgação

A droga foi
encontrada
escondida em
uma área de 
mata próxima 
à aeronave

Avião com 300kg de cocaína faz pouso forçado em fazenda 



O parquinho do Espaço
Gentileza Flamboyant, no Jar-
dim Goiás, em Goiânia, foi in-
terditado preventivamente
após a identificação de larvas
do parasita causador do bicho
geográfico. A administração
decidiu substituir toda a areia
da área de lazer para eliminar
o foco de contaminação e ga-
rantir a segurança dos fre-
quentadores, principalmente
das crianças.

A troca da areia será reali-
zada por equipes da Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg). A previsão é que o ser-
viço seja concluído em aproxi-
madamente três dias. Somente
após a retirada completa do
material contaminado e a co-
locação de uma nova camada
de areia o espaço será liberado
para uso da população.

Segundo a administração do
local, a contaminação ocorreu
por fezes de cães e gatos deixa-
das na areia, apesar da exis-
tência de placas que proíbem a
entrada de animais no parqui-
nho. A situação levou morado-

res a interditarem a área até a
realização da limpeza.

Conhecido como bicho
geográfico, a larva migrans
cutânea é causada por para-
sitas presentes nas fezes de
cães e gatos infectados. A
transmissão acontece quando

a pele entra em contato com
areia ou solo contaminado.

Os principais sintomas são
coceira intensa, lesões aver-
melhadas em formato de li-
nhas sinuosas e inflamação
na pele. Crianças estão entre
as mais vulneráveis, por per-

manecerem em contato di-
reto com a areia durante as
brincadeiras.

Como prevenir a doença
Especialistas recomendam

usar calçados em áreas com
areia, evitar sentar-se dire-

tamente no solo, manter cães
e gatos vermifugados e reco-
lher corretamente as fezes
dos animais. Também é im-
portante impedir a circulação
de pets em parquinhos in-
fantis. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

CIDADES n 11

Parquinho do
Espaço Gentileza
Flamboyant, no
Jardim Goiás, 
foi interditado
preventivamente
após a identificação
de larvas do
parasita causador
do bicho geográfico

Parquinho é interditado após identificação de bicho geográfico

EM GOIÂNIA

Lalice Fernandes 

A massa de ar frio de ori-
gem polar que atua sobre
Goiás mantém as temperatu-
ras mais baixas em diversas
regiões do Estado e deve con-
tinuar influenciando o tempo
nos próximos dias, com ma-
drugadas frias, tardes quentes
e baixa umidade do ar. O epi-
sódio ocorre em um momento
em que meteorologistas acom-
panham a formação de um
El Niño, fenômeno que deve
influenciar o comportamento
do clima nos próximos meses,
mas que ainda não apresenta
reflexos significativos sobre
o Estado.

Dados do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo)
apontam que as menores tem-
peraturas registradas na últi-
ma quarta-feira (15) ocorre-
ram em Jataí, com 10°C. Rio
Verde, Itumbiara e Ouvidor
marcaram 11°C, enquanto
Goiandira, Três Ranchos, Ipa-
meri e Morrinhos registraram
12°C. Em Goiânia e na Região
Metropolitana, os termôme-
tros chegaram a 11,4°C du-
rante a madrugada.

Segundo o gerente do Ci-
mehgo, André Amorim, o frio
é resultado da atuação de uma
massa de ar de origem polar
que permaneceu sobre o Es-
tado após a passagem de uma
frente fria pelo oceano. O cli-
matologista explica que o sis-
tema consegue reduzir as tem-
peraturas durante a madru-
gada e nas primeiras horas do
dia, mas perde intensidade ao
longo da manhã.

“O ar frio consegue chegar

aqui de madrugada e pela
manhã, mas não tem força
para manter o dia frio”, afir-
ma ao O HOJE.

De acordo com Amorim,
os efeitos são mais intensos
na região Centro-Sul e em
parte do Leste goiano. Para
o gerente, esse comporta-
mento é esperado para o in-
verno e não representa uma
situação atípica.

Enquanto as temperaturas
diminuem durante as primei-
ras horas do dia, a baixa umi-
dade continua sendo o princi-
pal fator de preocupação. O
boletim do Cimehgo indica ín-
dices mínimos de até 25% em
Goiás, nível considerado de

atenção. O Estado também en-
frenta um longo período sem
chuvas significativas. As re-
giões Norte e Oeste acumulam
33 dias de estiagem, seguidas
pela região Leste, com 32 dias,
e pelas regiões Central e Sul,
com 30 dias.

El Niño deve 
influenciar o clima 
nos próximos meses

Embora o El Niño já esteja
em formação, o Cimehgo afir-
ma que o episódio de frio não
está relacionado ao fenômeno.
“Essa chegada do ar frio é nor-
mal para maio, junho e julho.
Não podemos falar que é di-
retamente consequência do El
Niño”, afirma André Amorim.

Segundo Amorim, os efeitos
do fenômeno ainda não são
percebidos em Goiás e devem
se tornar mais evidentes ape-
nas entre setembro e novem-
bro, com possibilidade de on-
das de calor e atraso no início
do período chuvoso.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) explica que
o El Niño é caracterizado pelo

aquecimento das águas do
Oceano Pacífico Equatorial, al-
terando a circulação da atmos-
fera em diferentes regiões do
planeta. No Centro-Oeste, o fe-
nômeno tende a favorecer tem-
peraturas acima da média e
maior irregularidade na dis-
tribuição das chuvas.

De acordo com o instituto,
a presença do El Niño não
impede a ocorrência de mas-
sas de ar frio. Os dois fenô-
menos coexistem porque
atuam em escalas diferentes.
Enquanto o El Niño modifica
o comportamento geral da at-
mosfera durante meses, as
massas de ar polar continuam
avançando naturalmente pelo
continente.

Agricultura ainda 
não sente impactos 
do fenômeno

Além das temperaturas
mais elevadas, o Inmet alerta
que a combinação entre calor,
baixa umidade e chuvas irre-
gulares pode favorecer vera-
nicos durante a estação chu-
vosa, dificultando a reposição

de água no solo e trazendo im-
pactos para a agricultura, prin-
cipalmente quando a falta de
chuva coincide com fases sen-
síveis das lavouras.

Na Central de Abastecimen-
to de Goiás (Ceasa-GO), entre-
tanto, ainda é cedo para avaliar
possíveis reflexos do El Niño
sobre a produção de hortifru-
tigranjeiros. A estiagem obser-
vada entre o fim de julho e se-
tembro faz parte do compor-
tamento normal do clima na
região, e não há impactos as-
sociados ao fenômeno.

A exceção é o chuchu, cul-
tura mais sensível ao calor e à
baixa umidade, que pode re-
gistrar redução na produção.
As demais hortaliças tendem
a manter boa produtividade
quando há água disponível
para irrigação, favorecendo a
oferta e contribuindo para a
redução dos preços. A avalia-
ção é de que somente nos pró-
ximos meses será possível iden-
tificar se o El Niño provocará
alterações mais significativas
sobre a produção agrícola. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialistas
explicam que os
dois fenômenos
não estão
relacionados e 
que os efeitos do 
El Niño devem
surgir apenas nos
próximos meses

Massa de ar polar mantém tempo frio
enquanto El Niño segue em formação

Divulgação

Reprodução

Temperaturas
chegam a 10°C no
Estado, enquanto
baixa umidade 
do ar continua 
a exigir atenção
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Thais Muniz

Os Estados Unidos amplia-
ram a ofensiva militar contra
o Irã nesta quarta-feira (15).
Ao mesmo tempo, o presiden-
te Donald Trump admitiu,
pela primeira vez, a possibi-
lidade de uma operação ter-
restre no conflito. Apesar dis-
so, afirmou que não deseja
recorrer a esse tipo de ação.
Ainda assim, declarou que “às
vezes é preciso uma campa-
nha terrestre” e sugeriu que
outras forças poderiam exe-
cutar essa missão. No entanto,
não revelou quais seriam.

A declaração ocorreu du-
rante entrevista à Fox News.
Enquanto isso, o Comando
Central dos Estados Unidos
(Centcom) informou que ini-
ciou uma nova onda de ata-
ques contra alvos militares
iranianos. Com isso, o país
deu continuidade às operações
realizadas nas últimas noites.
“Eu não quero fazer isso. Às
vezes é preciso uma campa-
nha terrestre, mas temos ou-
tras pessoas que fariam a cam-

panha terrestre por nós”, afir-
mou Trump.

Especialistas afirmam que
uma eventual incursão por ter-
ra enfrentaria grandes desa-
fios. Entre os possíveis alvos
estratégicos estão a Ilha Kharg,
principal terminal de expor-
tação de petróleo do Irã, e
áreas da costa sul do país, às
margens do Golfo Pérsico.

Além disso, analistas ex-
plicam que uma operação
desse tipo exigiria uma gran-
de mobilização de tropas.
Também seria necessário
manter uma estrutura logís-
tica capaz de garantir muni-
ção, assistência médica, ali-
mentos e água para os mili-
tares em território iraniano.

Ao mesmo tempo, um de-
sembarque anfíbio encontra-
ria obstáculos importantes. Os
pontos de acesso podem ser
protegidos por minas, barrei-
ras marítimas e armamentos
modernos, como drones, mu-
nições de permanência pro-
longada, artilharia, morteiros
e armas leves.

Cenário favorece defesa
O capitão do Exército dos

Estados Unidos Daniel S. Ho-
gestyn avaliou, em artigo pu-
blicado na revista Military Re-
view, que esse cenário favo-
rece quem atua na defesa. “O
equilíbrio da guerra litorânea
mudou fortemente a favor do
defensor”, escreveu o militar.

Enquanto isso, imagens di-
vulgadas pelo Departamento
de Defesa mostram que a 11ª
Unidade Expedicionária de
Fuzileiros Navais (MEU), for-
mada por mais de dois mil
militares, permanece na re-
gião embarcada no Grupo An-
fíbio de Prontidão do USS Bo-
xer. A unidade realiza trei-
namentos para operações an-
fíbias, evacuações, incursões
e missões de combate.

Além da MEU, a 82ª Divisão
Aerotransportada dos Estados
Unidos mantém sua Força de
Resposta Imediata preparada
para atuar rapidamente em
missões como a tomada de
portos e bases aéreas. (Espe-
cial para O HOJE)

Presidente
americano voltou 
a citar uma
ofensiva por 
terra, enquanto 
forças dos EUA
intensificaram
ataques e
ampliaram a
pressão militar
sobre o território
iraniano

Trump admite possível operação e
EUA ampliam ataques contra o Irã

O governo do Irã afirmou
nesta terça-feira (14) que não
considera mais obrigatórias as
cláusulas do acordo de 14 pon-
tos firmado com os Estados
Unidos no mês passado. A de-
claração foi feita pelo vice-mi-
nistro das Relações Exteriores,
Kazem Gharibabadi, que atri-
buiu a ruptura do entendi-
mento às ações militares con-
duzidas por Washington e seus
aliados, em meio ao novo agra-
vamento das tensões no Orien-
te Médio.

Segundo Gharibabadi, o
principal objetivo do memo-
rando era estabelecer um ces-
sar-fogo imediato e permanen-
te entre os dois países, encer-
rando também as operações
militares em outras frentes de
conflito, como no Líbano. O
diplomata afirmou que a con-
tinuidade dos ataques israe-
lenses contra o Hezbollah, gru-
po apoiado pelo Irã, demons-
traria o descumprimento dos
compromissos assumidos no
acordo firmado em junho.

O vice-ministro declarou
ainda que seria “irracional e
infundado” exigir que Teerã
mantenha obrigações previstas
no entendimento, entre elas a
reabertura do Estreito de Or-
muz para o tráfego marítimo.

A passagem é considerada uma
das principais rotas mundiais
para o transporte de petróleo
e gás natural e permanece no
centro das disputas entre Irã
e Estados Unidos.

Gharibabadi também des-

cartou qualquer iniciativa do
governo iraniano para retomar
negociações com Washington.
De acordo com o representante
do governo, a estratégia norte-
americana de aumentar a pres-
são política e militar não levará

o Irã a solicitar um novo diálogo,
ao reforçar que Teerã respon-
sabiliza os Estados Unidos pelo
fracasso do cessar-fogo e pela
retomada da escalada militar
na região. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

FIM DO CESSAR-FOGO?

Daniel Torok/Official White House Photo

“Às vezes é preciso
uma campanha
terrestre, mas temos
outras pessoas que
fariam a campanha
terrestre por nós”

Segundo
Gharibabadi,
principal objetivo
do memorando 
era estabelecer 
um cessar-fogo
imediato e
permanente 
entre os dois
países
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Irã diz que não está mais obrigado a cumprir acordo 
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Museu afirmou que a morte de Vicência marca o fim de um importante capítulo da história

Leticia Marielle 

Vicência Bretas Tahan, úl-
tima filha viva da escritora
goiana Cora Coralina, morreu
aos 97 anos. A informação foi
divulgada nesta terça-feira
(14) pelo Museu Casa de Cora
Coralina, na Cidade de Goiás.
A causa da morte não foi in-
formada. Ela deixa os filhos
Rubio, Célia, Ana Maria e Car-
los Magno, além de netos, fa-
miliares e amigos. 

Nascida em 24 de setembro
de 1928, Vicência era a caçula
dos filhos de Cora Coralina e
a única herdeira viva da au-
tora. Escritora e biógrafa, pu-
blicou o livro Cora Coragem,
Cora Poesia, no qual reuniu
relatos sobre a vida e a traje-
tória da mãe.

Ao longo da vida, dedicou-
se à preservação do acervo
de Cora Coralina. Conservava
manuscritos inéditos, fotogra-
fias, objetos pessoais e as tra-
dicionais panelas de barro uti-
lizadas na produção dos doces
que marcaram a história da
escritora. Também colaborava
na organização dos documen-
tos deixados pela mãe, con-
tribuindo para a preservação
do patrimônio cultural ligado
à autora.

Mesmo morando em São
Paulo, participava das home-
nagens realizadas na Cidade
de Goiás e era presença fre-
quente em eventos culturais.
Nessas ocasiões, compartilhava
histórias da convivência com
Cora Coralina e ajudava a man-
ter vivo o legado da escritora
para novas gerações.

Em nota de pesar, o Museu
Casa de Cora Coralina afir-
mou que a morte de Vicência
marca o fim de um impor-
tante capítulo da história da
família da escritora. A insti-
tuição destacou, no entanto,
que a contribuição da filha
caçula para a preservação da
obra e da memória de Cora

Coralina permanecerá como
parte de seu legado.

"Sua partida encerra um
capítulo da história da família
de nossa poetisa, mas sua me-
mória permanecerá viva junto
ao legado que ajudou a pre-
servar ao longo de sua vida",
afirmou o museu.

Nota do governador
Daniel Vilela 

Com profundo pesar, Iara
e eu recebemos a notícia do
falecimento de Vicência Bretas
Tahan, última filha viva da
nossa eterna Cora Coralina. Vi-
cência dedicou sua vida a pre-
servar a memória e a obra de
uma das maiores referências
da literatura brasileira, man-
tendo vivo o legado de Cora
para as novas gerações. 

Escritora, biógrafa e guardiã
dessa história, contribuiu de
forma valiosa para que a cul-
tura e a identidade de Goiás
permanecessem fortalecidas.
Neste momento de dor, nos
solidarizamos com seus filhos,
netos, demais familiares, ami-

gos e com todos aqueles que
reconhecem a importância des-
sa família para a história e a
cultura do nosso Estado. 

Nota de pesar da Secult 
A Secretaria de Estado da

Cultura (Secult Goiás) mani-
festa profundo pesar pelo fa-
lecimento da escritora Vicência
Brêtas Tahan, ocorrido nesta
terça-feira (14), aos 97 anos.
Vicência era a última filha viva
da poetisa Cora Coralina e uma
das principais responsáveis
pela preservação da memória
e do legado da autora goiana. 

Escritora e biógrafa de Cora
Coralina, Vicência dedicou dé-
cadas à conservação de ma-
nuscritos, objetos e documen-
tos da mãe, desempenhando
papel fundamental na valori-
zação de sua obra e na pre-
servação de sua história para
as futuras gerações. Sua dedi-
cação foi decisiva para forta-
lecer o reconhecimento de Cora
Coralina como um dos maiores
símbolos da literatura brasi-
leira e da cultura goiana. 

Neste momento de profun-
da tristeza, a Secult Goiás so-
lidariza-se com os familiares,
amigos e admiradores de Vi-
cência Brêtas Tahan. Ela deixa
quatro filhos, netos e um le-
gado de compromisso com a
preservação da memória cul-
tural de Goiás.

Quem foi Cora Coralina
Nascida em 20 de agosto

de 1889, na Cidade de Goiás,
Ana Lins dos Guimarães Pei-
xoto Bretas, conhecida pelo
pseudônimo Cora Coralina, é
considerada um dos principais
nomes da literatura brasileira.
Poetisa e contista, transformou
em poesia e prosa o cotidiano,
a vida no interior, a cultura
popular, a infância, a religio-
sidade e as tradições do povo
goiano.

Apesar de escrever desde
a juventude, Cora publicou o
primeiro livro, Poemas dos Be-
cos de Goiás e Estórias Mais,
apenas em 1965, aos 75 anos.
A obra marcou o início de seu
reconhecimento nacional e re-

velou uma escrita marcada
pela simplicidade, sensibilida-
de e valorização das experiên-
cias do dia a dia. Posterior-
mente, lançou títulos como
Meu Livro de Cordel, Vintém
de Cobre: Meias Confissões de
Aninha e Estórias da Casa Ve-
lha da Ponte.

Ao longo da vida, conciliou
a produção literária com o
trabalho como doceira, ativi-
dade que se tornou um dos
símbolos de sua trajetória.
Durante décadas, preparou e
vendeu doces caseiros para
complementar a renda, expe-
riência que também inspirou
parte de sua obra e reforçou
sua identificação com a cul-
tura popular goiana.

O reconhecimento nacional
veio principalmente a partir
da década de 1980. Em 1983,
recebeu o Prêmio Juca Pato,
concedido pela União Brasileira
de Escritores, que a consagrou
como Intelectual do Ano. Sua
obra também foi valorizada
por escritores como Carlos
Drummond de Andrade, que
destacou a força e a autentici-
dade de sua escrita.

Cora Coralina morreu em
10 de abril de 1985, aos 95
anos, na Cidade de Goiás. Seu
legado permanece vivo por
meio de livros, estudos aca-
dêmicos e ações de preserva-
ção cultural. A antiga residên-
cia onde viveu, às margens do
Rio Vermelho, foi transforma-
da no Museu Casa de Cora Co-
ralina, um dos principais pa-
trimônios culturais de Goiás
e espaço dedicado à conser-
vação de seu acervo e à divul-
gação de sua obra. Ao longo
de décadas, a filha caçula, Vi-
cência Bretas Tahan, teve pa-
pel fundamental na preserva-
ção desse legado, contribuindo
para a organização do acervo,
a conservação de documentos
históricos e a manutenção da
memória da escritora. (Espe-
cial para O HOJE)

Ao longo da vida, Vicência Bretas Tahan dedicou-se à preservação do acervo de Cora Coralina

Essência

Morre Vicência Bretas Tahan,
última filha de Cora Coralina

Divulgação
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A relação entre mães e fi-
lhas ocupa um espaço pro-
fundo na construção da iden-
tidade feminina. Em “Quebre
o Ciclo – De filha ferida à mu-
lher livre”, a psicanalista e
advogada familiarista Chrys
Queiroz parte dessa premissa
para conduzir uma reflexão
sobre como experiências da
infância podem influenciar
a autoestima, os relaciona-
mentos e a forma como mu-
lheres adultas enxergam a si
mesmas. Sem propor julga-
mentos ou diagnósticos, a au-
tora apresenta um convite ao
autoconhecimento e à recons-
trução de padrões emocio-
nais. Ao longo de onze capí-
tulos, o livro percorre temas
como culpa, necessidade de
aprovação, dificuldade em
estabelecer limites, materni-
dade, dependência emocional
e repetição de comportamen-
tos familiares. Em vez de con-
centrar a narrativa na figura
materna, Chrys direciona o
olhar para os efeitos dessas
relações sobre a vida das fi-
lhas, defendendo que com-
preender a própria história
é um passo importante para
construir relações mais sau-
dáveis e interromper ciclos
que atravessam gerações.

A autora também compar-
tilha episódios de sua trajetó-
ria pessoal. A maternidade, o
reencontro com o pai e a ex-
periência da fé cristã apare-
cem como elementos que con-
tribuíram para reinterpretar
a própria história e compreen-
der que reconhecer as dores
do passado não significa per-
manecer preso a elas. Essas
experiências dialogam com
sua atuação profissional como
psicanalista e advogada espe-
cializada em Direito das Fa-
mílias, aproximando teoria e
vivências cotidianas. Um dos
diferenciais da obra está na
abordagem prática. Além das
reflexões, cada etapa da leitura

propõe exercícios para ajudar
a identificar padrões emocio-
nais, compreender sentimen-
tos recorrentes e desenvolver
limites saudáveis. O livro tam-
bém apresenta orientações
para situações comuns em re-
lações familiares conflituosas,
como tratamento de silêncio,
críticas constantes, culpa ex-
cessiva, interferência nas de-
cisões da vida adulta e difi-
culdade em dizer "não". “Você
não pode voltar no tempo e
mudar o que viveu, mas pode
começar hoje a construir uma
relação mais saudável consigo
mesma” (Quebre o Ciclo, Ca-
pítulo 1).

Outro aspecto presente ao
longo da narrativa é a pers-
pectiva cristã da autora. Sem
transformar a obra em um
tratado religioso, Chrys apre-

senta a fé como parte de sua
jornada de reconstrução pes-
soal, ao lado do autoconheci-
mento, da responsabilidade
emocional e do fortalecimen-
to dos vínculos saudáveis.
Mais do que buscar respostas
sobre o passado, Quebre o
Ciclo propõe que o leitor di-
recione o olhar para o pre-
sente e para as possibilidades
de transformação. A obra su-
gere que compreender as
marcas da infância não sig-
nifica permanecer definido
por elas, mas reconhecer que
é possível construir uma his-
tória diferente a partir das
escolhas da vida adulta.

Chrystiene Queiroz é psi-
canalista, advogada especia-
lista em Direito das Famílias,
mãe e escritora. (Especial
para O HOJE)
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Coração de mãe
Filiz chega para uma sur-

presa preparada por hasan
com a ajuda das filhas e de Ki-
vanç. Karsu conta a irmak e
Kivanç o que aconteceu com
ayça na fazenda de mel, e os
dois desconfiam que a rival
planejou tudo. Lale se despede
dos sobrinhos e anuncia que
cogita se mudar para amster-
dã. Filiz e hasan conversam
sobre os antigos vizinhos do
condomínio. Karsu se irrita

quando irmak comenta que
ela está bonita demais para
apenas trabalhar.

a nobreza do amor
Jendal é duro com Kênia e

a mantém refém em seu cas-
telo. Pascoal ameaça Ladisa,
e akin a conforta. ana maria
sugere que manoel fale com
casemiro sobre o namoro dos
dois. Dona menina recusa o
pedido de bartô de fazer uma
imagem de santa para Vene-

randa. mirinho acha graça ao
ver Virgínia trabalhando na
igreja. Virgínia perde o con-
trole e ofende alika, que se
defende das investidas agres-
sivas da rival. Diógenes pede
desculpas a alika em nome
da filha. Pressionado, manoel
pede ana maria em namoro
para casemiro. binta é esco-
lhida rainha de batanga.

Coração acelerado
a internet vai à loucura

quando Talita descobre que
João raul e agrado estão juntos
e a postagem gera repercussão
explosiva, deixando naiane
possessa. Furioso, ronei exige
que o cantor dê uma coletiva
para abafar o caso. João raul
não recua e desafia o empre-
sário de frente, anunciando pu-
blicamente que deseja se casar
com agrado.

Quem ama Cuida
adriana confessa a nancy

que ainda é completamente
apaixonada por Pedro, mas ga-
rante que não desistirá da vin-
gança. o cerco começa a se
fechar quando carmita escuta
uma discussão do casal e avisa
ademir que Pedro quer inves-
tigar a morte de arthur por
conta própria. consumida pelo
ciúme, bruna exige que adriana
fique longe do marido. a tensão
culmina quando adriana e Pilar
se cruzam no salão de beleza
onde a protagonista trabalha.

RESUMO
t
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Férias com 
pais separados: 
o que precisa ser
combinado antes
Convivência, viagens e pagamento 
da pensão devem ser combinados
com antecedência para evitar
conflitos entre pais separados 

Luana Avelar

As férias escolares me-
xem com a rotina das fa-
mílias e, quando os pais
são separados, pequenas
mudanças no calendário
podem virar motivo de
conflito. Em 2024, o Brasil
registrou 428,3 mil divór-
cios, segundo o IBGE. O nú-
mero reforça a importân-
cia de tratar combinados
sobre convivência, viagens
e pensão com clareza e an-
tecedência.

O avanço da guarda
compartilhada também en-
tra nesse debate. Pela pri-
meira vez, essa foi a mo-
dalidade mais adotada nos
divórcios judiciais com fi-
lhos menores no país, che-
gando a 44,6% dos casos
em 2024. Ainda assim, mui-
ta gente confunde guarda
compartilhada com divisão
igual de tempo. Na prática,
a medida trata principal-
mente da participação de
ambos os pais nas decisões
importantes sobre a vida
dos filhos.

Segundo o advogado
Thércio Cavalcante, muitos
conflitos aparecem quando
a rotina muda sem plane-
jamento. "Nas férias esco-
lares, é comum que os pais
façam adaptações no con-
vívio com os filhos, mas
pensão, viagens e mudan-
ças no período de convi-
vência precisam ser trata-
das com responsabilidade.
Sempre que possível, esses
ajustes devem ser formali-
zados, com prioridade ab-
soluta ao bem-estar da
criança", destaca.

Convivência e
documentação

Durante o recesso, o
ideal é que o período de
convivência esteja previsto
em acordo ou decisão judi-

cial, com datas, horários,
deslocamentos e responsa-
bilidades definidos. Quando
a família precisa ajustar a
rotina de forma informal,
registrar o combinado e
conversar com antecedên-
cia evita interpretações di-
ferentes sobre quem ficará
com a criança e em quais
condições.

As viagens exigem aten-
ção especial à documenta-
ção. Em deslocamentos na-
cionais, menores de 16 anos
precisam de autorização
para viajar fora da comarca
onde residem quando estão
desacompanhados dos pais
ou responsáveis, salvo ex-
ceções previstas. Nas via-
gens internacionais, a au-
torização é exigida quando
crianças ou adolescentes
brasileiros viajam sozinhos,
com apenas um dos pais
ou com terceiros.

Pensão não 
para nas férias

A pensão alimentícia
também costuma gerar dú-
vidas no período. O fato da
criança passar alguns dias
com o outro genitor não
suspende automaticamente
o pagamento, porque as des-
pesas continuam existindo
ao longo do mês. Moradia,
escola, alimentação, saúde
e vestuário permanecem, e
qualquer alteração no valor
ou na forma de pagamento
deve ser discutida entre os
responsáveis e, quando ne-
cessário, submetida ao Ju-
diciário.

"Quando os pais organi-
zam previamente documen-
tação, convivência e res-
ponsabilidades, as férias
deixam de ser motivo de
disputa e passam a garantir
segurança e convivência
saudável para os filhos",
conclui Thércio Cavalcante.
(Especial para O HOJE)

Ideal é que o período de convivência esteja em acordo ou
decisão judicial, com datas, horários e deslocamentos definidos

LIVRARIA
t

Em “Quebre o Ciclo”,
Chrys Queiroz reúne

reflexões sobre
autoconhecimento,

maternidade e
relações familiares

para discutir como a
compreensão da
própria história

pode abrir caminho
para a liberdade

emocional

Divulgação

“Quebre o Ciclo” convida
mulheres a compreender a
romper padrões familiares
Chrys Queiroz propõe uma reflexão sobre as 
marcas da infância, a relação entre mães e filhas 
e a possibilidade de romper padrões emocionais
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O cantor e compositor
Jorge Aragão e Arlindinho
se apresentam em Goiânia
no dia 26 de setembro, na
Arena Multiplace. O espetá-
culo reunirá dois represen-
tantes de diferentes gerações
do samba em uma noite que
promete clássicos do gênero
e sucessos da nova safra da
música brasileira. Os ingres-
sos já estão à venda pela
plataforma TicketBolt.

A proposta do evento é
combinar música e gastro-
nomia em um ambiente vol-
tado para os apreciadores de
rodas de samba e encontros
entre amigos. Além da apre-
sentação, o público poderá
escolher entre ingressos com
ou sem open feijoada.

Com mais de 40 anos de
carreira, Jorge Aragão é con-
siderado um dos principais
nomes do samba e da música

popular brasileira. Integran-
te da formação original do
Fundo de Quintal, o artista
é autor de canções que mar-
caram o gênero, como Coi-
sinha do Pai, Lucidez, Coisa
de Pele e Enredo do Meu
Samba. Suas composições
também ganharam interpre-

tações de nomes como Beth
Carvalho, Alcione, Martinho
da Vila e Zeca Pagodinho.

Ao lado de Aragão estará
Arlindinho, cantor, compo-
sitor e percussionista que
vem conquistando espaço
no cenário nacional. Filho
do sambista Arlindo Cruz, o

artista segue a tradição fa-
miliar ao mesmo tempo em
que incorpora novas influên-
cias ao seu trabalho, conso-
lidando uma identidade pró-
pria dentro do samba.

A parceria entre Jorge
Aragão e a família Cruz é
antiga. Além de dividir pro-
jetos musicais com Arlindo
Cruz ao longo da carreira,
Aragão acompanhou o de-
senvolvimento artístico de
Arlindinho, com quem já
compartilhou o palco em di-
ferentes apresentações. O
show em Goiânia celebra
essa ligação entre gerações
que ajudaram a construir a
história do samba brasileiro.
Os ingressos do primeiro lote
custam R$ 80 para o setor
sem feijoada e R$ 120 para
a opção com open feijoada.
(Letícia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

show de Falamansa 
o arraiá Flamboyant 2026

abre a programação nesta
quinta-feira (16) com show de
Falamansa e apresentação de
quadrilha profissional, na are-
na do Flamboyant hall. o
evento reúne música, gastro-
nomia, brincadeiras típicas e
espaço kids com jogos temá-
ticos, das 17h às 23h. Quando:
16 de julho, das 17h às 23h.
onde: arena do Flamboyant
hall. ingressos pelo app Flam-
boyant e pelo site flam-
boyant.com.br.

Exposição “o que 
resta e o que sonha”

o museu de arte de Goiâ-
nia recebe a exposição o que
resta e o que sonha, da artista
visual anna rita araújo, na
sala ana maria Pacheco. a
mostra reúne pinturas em
acrílico, aquarelas e cerâmicas
produzidas entre 2020 e 2025,
com reflexões sobre memória,
deslocamento, transformação
e identidade. com forte pre-
sença do universo floral, as
obras apresentam flores ima-
ginárias como metáforas de

crescimento, permanência e
renovação. Quando: visitação
até 31 de agosto, de terça a
sexta-feira, das 8h às 12h e
das 13h às 17h; sábados, do-
mingos e feriados, das 8h às
18h. onde: museu de arte de
Goiânia. entrada gratuita. 

Colônia de férias 
shopping cerrado abre

nesta quinta-feira (16) a colô-
nia de férias voltada para
crianças de 4 a 12 anos, com
vagas limitadas. a programa-

ção do dia tem como atração
principal a oficina de pintura
de personagens em mDF,
além de circuitos de brinca-
deiras na Track cerrado, pri-
meira pista de corrida insta-
lada em um shopping center
no centro-oeste. a tarde é
dividida em duas turmas: das
14h às 15h30, para crianças
de 4 a 8 anos, e das 16h às
17h30, para o público de 9 a
12 anos, cada uma com ca-
pacidade para até 25 crianças.
Quando: Quinta-feira (16), às

14h e às 16h. onde: shopping
cerrado (Track cerrado, es-
tacionamento da avenida
anhanguera), avenida anhan-
guera, nº 10.790, setor aero-
viário, Goiânia. ingressos a
r$19,90 por dia, disponíveis
pelo link na bio do instagram
@shoppingcerrado.

Festival brasil sabor 
o Festival brasil sabor, pro-

movido pela abrasel Goiás e
pelo sindibares Goiânia, entra
na última semana nesta quin-
ta-feira (16) reunindo 70 res-
taurantes em Goiânia, rio Ver-
de, anápolis e senador ca-
nedo. com o tema "a seleção
da cozinha", os estabeleci-
mentos participantes servem
pratos exclusivos inspirados
em diferentes países, criados
especialmente para a 20ª edi-
ção do festival, com valores a
partir de r$40 e opções para
compartilhar ou em delivery.
Quando: até sábado (19).
onde: restaurantes partici-
pantes em Goiânia, rio Verde,
anápolis e senador canedo.
mais informações e lista com-
pleta de cardápios: instagram
@abraselgo.

Falamansa se apresenta nesta quinta-feira (16) na Arena 
do Flamboyant Hall, na abertura do Arraiá Flamboyant 2026

AGENDA
t

cULTUraL HORÓSCOPO
t

shakira manda áudio
carinhoso para filha de 
Lore improta

Lore improta comparti-
lhou um momento de fofura
ao lado da filha, Liz, de 4
anos, na quarta-feira (15). a
pedido da menina, a influen-
ciadora publicou um vídeo
em que ela aparece dançando
a música "Dai Dai", de shakira
em parceria com seu pai, Leo
santana.encantada com a
apresentação da filha, Lore
enviou o vídeo para a cantora,
que respondeu com uma
mensagem de voz cheia de
elogios. "meu Deus! ela é mui-
to linda! como ela dança bem,
tem o talento do pai e da
mãe! muito, muito linda! mui-
to fofinha! Um beijão para
ela", disse shakira. a influen-
ciadora também mostrou a
reação de Liz ao ouvir o áudio
e brincou: "será que tá feliz
recebendo um áudio da sha-
kira?". na sequência de pu-
blicações, Lore comentou que
a filha encara com naturali-
dade a facilidade que tem
para conversar com artistas.

Luana piovani faz nova crí-
tica a Virginia Fonseca

a troca de farpas entre Lua-
na Piovani e Virginia Fonseca
ganhou mais um capítulo na
quarta-feira (15). nos stories

do instagram, a atriz compar-
tilhou um vídeo do icL notícias
com críticas à atuação da in-
fluenciadora em campanhas
publicitárias de casas de apos-
tas e aproveitou para fazer
uma nova provocação. "eeee
cramunhão amarrado no rab*
dessa loira feita em laboratório,
sinto o cheiro de enxofre já
vindo do futuro dela", escreveu.
no vídeo repostado, a jorna-
lista heloisa Villela afirma que

Virginia recebia uma porcen-
tagem ligada às perdas de
seguidores que acessavam
plataformas de apostas por
meio de sua divulgação. a
comentarista também critica
supostas simulações de apos-
tas realizadas pela influen-
ciadora. as declarações apre-
sentadas no conteúdo são
acusações feitas pela jorna-
lista e foram compartilhadas
por Luana em seu perfil.

Virginia Fonseca compra
apartamento de luxo e vira
vizinha de neymar

Virginia Fonseca aumentou
sua coleção de imóveis ao
comprar um apartamento de
luxo em itapema, no litoral
de santa catarina. a influen-
ciadora escolheu uma unidade
no edify one, empreendimen-
to de alto padrão que também
tem neymar Jr. entre os pro-
prietários. o valor do negócio
não foi divulgado, mas apar-
tamentos semelhantes no edi-
fício ultrapassam os r$ 20 mi-
lhões.o imóvel adquirido por
Virginia ocupará um andar in-
teiro e terá mais de 400 m²
de área privativa. o projeto
inclui cinco suítes, área para
funcionários e elevadores com
acesso exclusivo ao interior
do apartamento. o edifício,
que será entregue em 2028,
está localizado de frente para
a meia Praia e terá 140 metros
de altura. a compra acontece
em um momento de valori-
zação do mercado imobiliário
da cidade. recentemente, ita-
pema ultrapassou balneário
camboriú e passou a liderar
o ranking das cidades com o
metro quadrado mais valori-
zado do brasil. no mesmo
empreendimento, a cobertura
triplex está avaliada em mais
de r$ 50 milhões.

CELEBRIDADES

Nesta terça-feira, 14, a
cantora Ludmilla publi-
cou em sua rede social
um recado para os fãs e
logo em seguida postou
uma foto entrando no seu
carro, uma Ferrari 296
GTB azul escuro.

Na primeira foto, Lud-
milla apareceu com um
top preto e uma calça leg-
ging de treino da mesma
cor, no espelho de sua
academia. Na legenda ela
escreveu "Ficando gosto-
sa pra vocês me verem
dia 23", a cantora está
em turnê com o álbum
Fragmentos, e o show de

encerramento acontecerá
no dia descrito, no Rio
de Janeiro. Já na segunda
foto, a esposa de Bruna
apareceu entrando no
seu carro, que estava pa-
rado em um estaciona-
mento. A Ferrari 296 GTB
azul escuro de Ludmilla
é avaliada em cerca de
R$5 milhões.

Cantora Ludmilla exibe 
carrão de luxo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e iniciativas que estavam sen-

do adiadas. aproveite a disposição

para resolver pendências, mas

evite agir por impulso diante de

imprevistos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras e profis-

sionais ganham destaque. orga-

nizar prioridades e agir com pla-

nejamento pode trazer resultados

mais consistentes ao longo das

próximas semanas.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em

evidência. conversas importan-

tes, reuniões e negociações ten-

dem a fluir melhor, desde que

você mantenha clareza nas in-

formações.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

bem-estar físico e emocional. re-

serve um tempo para desacelerar

e reorganizar a rotina antes de

assumir novos compromissos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade estará em alta

e pode abrir portas no trabalho

ou em projetos pessoais. confie

nas próprias ideias, mas esteja

disposto a ouvir sugestões.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organização e

produtividade. resolver tarefas

acumuladas e colocar planos em

prática pode trazer uma sensação

de alívio e dever cumprido.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
novos contatos e oportunida-

des de aprendizado podem surgir

de forma inesperada. mantenha

a mente aberta para mudanças

de planos e propostas diferentes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares ou rela-

cionadas à casa podem exigir

atenção. o diálogo será a melhor

ferramenta para evitar mal-en-

tendidos e fortalecer relações.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o período favorece desloca-

mentos, estudos e troca de expe-

riências. Uma informação impor-

tante pode ajudar na tomada de

uma decisão que vinha sendo

adiada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco estará na estabilidade

e no planejamento. evite gastos

por impulso e priorize investi-

mentos que tragam segurança

no longo prazo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
sua capacidade de inovação

estará em evidência. o dia é fa-

vorável para apresentar projetos,

buscar soluções criativas e forta-

lecer parcerias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição será uma aliada im-

portante. aproveite o momento

para refletir sobre metas e en-

cerrar situações que já não fazem

sentido, abrindo espaço para no-

vos caminhos.

Ao lado de Aragão estará Arlindinho, 
cantor, compositor e percussionista

Jorge Aragão e Arlindinho 
levam o samba à Arena Multiplace

Divulgação 

Divulgação 
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Luana Avelar

Aceitar tarefas além do
que consegue cumprir, evitar
conflitos a qualquer custo e
colocar as necessidades dos
outros sempre em primeiro
plano pode parecer um gesto
de generosidade, mas, quando
esse comportamento se torna
constante, o preço costuma
ser alto. Ansiedade, irritabi-
lidade, sensação de sobrecar-
ga e esgotamento emocional
estão entre as consequências
mais frequentes para quem
não consegue estabelecer li-
mites nas relações pessoais e
profissionais.

Segundo a psicóloga Clau-
dia Melo, especialista em Te-
rapia Cognitivo-Comporta-
mental (TCC), muitas pessoas
dizem "sim" não porque de-
sejam, mas porque temem as
consequências de uma recusa.
O comportamento, explica
ela, geralmente está ligado
ao desejo de preservar vín-
culos, evitar conflitos ou con-
quistar aprovação.

"Quando essa necessidade
se torna constante, a pessoa
passa a ignorar as próprias
necessidades. O 'sim' deixa de
ser uma escolha e passa a ser
uma estratégia para sentir que
merece amor, reconhecimento
ou pertencimento", afirma.

A psicóloga cita o psicólogo

humanista Carl Rogers para
explicar esse mecanismo. De
acordo com sua teoria, muitas
pessoas crescem acreditando
que só serão aceitas se cor-
responderem às expectativas
alheias, o que ele definiu
como "condições de valor".
Com isso, atender às deman-
das dos outros passa a ser
visto como requisito para re-
ceber afeto, reconhecimento
ou pertencimento.

Embora qualquer pessoa
possa enfrentar essa dificul-
dade, alguns perfis tendem a
ser mais vulneráveis. Pessoas
muito empáticas, perfeccionis-
tas, com forte necessidade de
agradar ou que carregam um
senso excessivo de responsa-
bilidade costumam apresentar
maior dificuldade em impor
limites. O comportamento tam-
bém é frequente em quem
cresceu em ambientes onde
dizer "não" era interpretado
como egoísmo, desobediência
ou falta de amor.

O medo de decepcionar al-
guém nem sempre é irracio-
nal. Claudia explica que, em
muitos casos, ele tem origem
em experiências reais de re-
jeição, críticas constantes,
abandono ou relações nas
quais o afeto dependia do de-
sempenho ou da obediência.
"O cérebro aprende que dis-
cordar pode significar perder
o vínculo. A terapia ajuda jus-

tamente a diferenciar os riscos
reais dos medos construídos
ao longo da vida", diz.

O problema passa a afetar
a saúde mental quando a pes-
soa abre mão de si de forma
constante, negligencia o des-
canso, o autocuidado e vive
com a sensação de que nunca
faz o suficiente. Os primeiros
sinais costumam aparecer aos
poucos, como ansiedade, irri-
tabilidade, cansaço persisten-
te, dificuldade para dormir,
culpa constante e sensação de
sobrecarga. "Muitas pessoas
vivem ocupadas, mas emocio-
nalmente esvaziadas", observa
a psicóloga. 

Claudia destaca que a falta
de limites pode, por si só, levar
ao esgotamento mental, já que
a disponibilidade constante
para atender aos outros favo-
rece quadros de ansiedade e
exaustão. Para começar a mu-
dar esse padrão, ela orienta
fazer uma pausa antes de res-

ponder e refletir: "Eu realmen-
te quero fazer isso ou estou
apenas com medo das conse-
quências de recusar?". Com o
tempo, a culpa tende a dimi-
nuir à medida que a pessoa
percebe que estabelecer limites
não afasta quem a respeita. 

No ambiente de trabalho,
estabelecer limites também
não precisa ser sinônimo de
falta de comprometimento. A
psicóloga orienta que a comu-
nicação seja feita com respeito,
clareza e responsabilidade.
Frases como "Neste momento
não consigo assumir essa de-
manda com a qualidade que
ela merece" ou "Posso ajudar
em outro momento" permitem
preservar o compromisso pro-
fissional sem ultrapassar os
próprios limites. Para ela, re-
lações mais saudáveis são cons-
truídas justamente quando
existe autenticidade e respeito
às necessidades de todas as
partes. (Especial para O HOJE)

Psicóloga explica
por que tantas
pessoas têm
dificuldade em
impor limites 
e como esse
comportamento
pode levar 
à ansiedade,
exaustão e 
perda da própria
identidade

Dizer sim o tempo todo pode
custar a própria saúde mental

Em CarTaZ

A Odisseia (eUa, 2026). Dura-
ção: 2h50min. elenco: matt Da-
mon, Tom holland, anne hat-
haway, Zendaya, Lupita
nyong'o e robert Pattinson.
Gênero: aventura, Drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h, 15h, 15h40, 16h50, 18h10,
18h40, 18h45, 19h30, 20h30,
21h30, 21h45, 22h10 e
22h15.cinemark Passeio das
Águas: 13h10 (XD), 16h50 (XD),
18h10, 18h30, 20h30 (XD),
21h45 e 22h15. Kinoplex: 14h,
17h20, 20h20, 20h30 e 20h40.
moviecom: 21h.

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eUa, 2023). Duração:
1h50min. elenco: alyssa sut-
herland, Lily sullivan, morgan
Davies, Gabrielle echols, nell
Fisher e richard crouchley. Gê-
nero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h15,
16h15, 17h15, 17h20, 17h25,
21h15, 22h15 e 22h30.cine-
mark Passeio das Águas: 17h30,
20h e 22h30. 

O Convite (eUa, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: nathalie
emmanuel, Thomas Doherty,
stephanie corneliussen, alana
boden, hugh skinner e sean
Pertwee. Gênero: romance,
Drama, comédia. cinemark

Flamboyant: 13h30, 14h40,
14h45, 18h45, 19h45 e 20h.

Minions e Monstros (eUa,
2026). Duração: 1h30min. elen-
co (vozes): steve carell, Pierre
coffin, Kristen Wiig, miranda
cosgrove, Dana Gaier e madi-
son Polan. Gênero: animação,
infantil. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h30, 13h40, 13h45,
16h, 18h20, 18h25, 20h45 e
21h.cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h25, 14h30,

17h10, 19h20 e 21h30. 

Moana (eUa, 2026). Duração:
1h55min. elenco (vozes): auliʻi
cravalho, Dwayne Johnson, Te-
muera morrison, nicole scher-
zinger, rachel house e alan
Tudyk. Gênero: animação,
aventura. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h45,
13h30, 14h20 (3D), 14h25 (3D),
15h45 (3D), 16h10 (3D), 17h,
18h40, 18h50, 19h25, 19h45 e
22h.cinemark Passeio das

Águas: 12h45, 13h40, 15h20,
16h20, 19h e 22h. 

Toy Story 5 (eUa, 2026). Dura-
ção: 1h40min. elenco (vozes):
Tom hanks, Tim allen, Joan cu-
sack, Tony hale, annie Potts e
ernie hudson. Gênero: anima-
ção, aventura. cinemark Flam-
boyant: 11h15, 12h, 12h30 (3D),
12h40 (3D), 14h, 14h20, 15h20
(3D), 16h25, 16h30, 16h40,
17h40 (3D), 17h50 (3D), 19h,
19h10, 19h15, 20h15 (3D),

21h30 e 21h45. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h (3D), 14h45
(3D), 15h40, 17h50 e 21h. 

Supergirl (eUa, 2026). Dura-
ção: 1h50min. elenco: milly
alcock, matthias schoenaerts,
eve ridley, David Krumholtz,
emily beecham e Jason mo-
moa. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 12h15, 12h20, 12h45
e 15h.cinemark Passeio das
Águas: 12h30 e 15h. 

tCINEMA

Disponibilidade
constante para
atender às
demandas dos
outros pode
resultar em cansaço
persistente e
desgaste emocional 

Magnific

“A Odisseia”,
dirigido por
Christopher Nolan,
adapta o clássico
poema épico de
Homero. O filme
acompanha o herói
grego Odisseu
lutando para
retornar à sua ilha
natal, Ítaca, após a
Guerra de Tróia 
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Otávio Augusto

A agricultura irrigada vive
um dos momentos de maior
expansão em Goiás e, junto
com ela, cresce também a ne-
cessidade de energia elétrica
para manter a produção em
funcionamento. Dados da
Equatorial Goiás mostram que
o consumo de energia desti-
nado aos sistemas de irrigação
aumentou 11% nos últimos
três anos, refletindo o avanço
da atividade em diversas re-
giões do estado e exigindo no-
vos investimentos em infraes-
trutura para atender à deman-
da crescente.

O aumento acompanha a
consolidação de Goiás como
uma das principais referências
nacionais em agricultura irri-
gada. Segundo a Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad), o estado possui atual-
mente 5.486 pivôs centrais em
operação, equipamentos que
permitem irrigar grandes áreas
com eficiência e ampliar a pro-

dutividade agrícola mesmo du-
rante os períodos de estiagem.

Cristalina, no Entorno do
Distrito Federal, lidera esse
movimento. O município con-
centra mais de 74 mil hectares
irrigados, uma das maiores
áreas contínuas irrigadas do
país, e tornou-se referência
nacional na produção de grãos,
café, hortaliças e sementes de
alto valor agregado.

Energia se torna 
insumo estratégico

Se água é indispensável
para a irrigação, a energia elé-
trica tornou-se o insumo que
viabiliza todo o processo pro-

dutivo. Bombas, pivôs centrais,
sistemas de automação, arma-
zenagem, beneficiamento e re-
frigeração dependem de for-
necimento contínuo e estável.

"O produtor precisa de duas
coisas para produzir: água e
energia elétrica. Sem energia,
você não faz nada. Ela é fun-
damental para a irrigação, para
a pecuária, para a armazena-
gem e para toda a produção",
afirma o presidente da Asso-
ciação dos Irrigantes do Estado
de Goiás (Irrigo), Luiz Carlos
Figueiredo. 

Produtor em Cristalina, ele
cultiva café, soja, milho, sorgo
e aveia em aproximadamente

2,6 mil hectares irrigados. Se-
gundo ele, o cenário mudou
significativamente nos últi-
mos anos. "Antes o grande
desafio era conseguir dispo-
nibilidade de carga para ins-
talar novos pivôs. Hoje per-
cebemos uma evolução im-
portante, principalmente nas
ampliações das subestações
e nas melhorias da rede. Mas
a irrigação continua crescen-
do e exige investimentos per-
manentes", destaca.

Clima amplia
importância da irrigação

O crescimento da agricul-
tura irrigada ocorre em um
contexto de maior preocupa-
ção com eventos climáticos
extremos.

Períodos mais prolongados
de seca e distribuição irre-
gular das chuvas têm levado
produtores a investir em sis-
temas capazes de reduzir ris-
cos produtivos.

Segundo especialistas do
setor, a irrigação permite es-
tabilidade na produção, maior
produtividade por hectare e
possibilidade de ampliar o nú-
mero de safras anuais.

Além disso, favorece cultu-
ras permanentes de maior va-
lor agregado, como café, frutas
e hortaliças, que exigem con-
trole rigoroso da disponibili-
dade hídrica.

Esse cenário fortalece uma
cadeia que movimenta fabri-
cantes de equipamentos, em-
presas de energia, fornecedores

de tecnologia, prestadores de
serviços e instituições financeiras
voltadas ao crédito rural.

Infraestrutura 
será decisiva 
para o próximo ciclo

A perspectiva é de continui-
dade da expansão da irrigação
em Goiás nos próximos anos.

Para acompanhar esse cres-
cimento, novos investimentos
já estão previstos na rede elé-
trica estadual.

Segundo o superintendente
técnico da Equatorial Goiás,
Roberto Vieira, a ampliação
da infraestrutura busca garan-
tir maior confiabilidade ao sis-
tema elétrico.

"Nosso objetivo é fortalecer
continuamente a infraestrutura
elétrica da região, ampliando
a capacidade de atendimento
e oferecendo mais confiabili-
dade para que os produtores
possam expandir suas ativida-
des com segurança", afirma.

Mais do que acompanhar
o crescimento do campo, a in-
fraestrutura energética passa
a desempenhar papel estraté-
gico na competitividade do
agronegócio goiano. À medida
que a irrigação avança e am-
plia a produção de alimentos,
a capacidade de fornecer ener-
gia com estabilidade torna-se
um dos principais fatores para
sustentar novos investimentos,
aumentar a produtividade e
consolidar Goiás entre os maio-
res polos agrícolas do país. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Avanço da
produção agrícola
amplia demanda
por eletricidade,
estimula obras na
rede e reforça a
importância da
infraestrutura
para manter a
competitividade
do campo

Irrigação impulsiona consumo de
energia e fortalece o agronegócio

Consumo de energia
para agricultura
irrigada cresceu 
11% em três anos

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Dois processos seletivos aber-
tos ampliam as oportunidades
para profissionais que desejam
aprofundar a qualificação e
atuar em áreas estratégicas do
Sistema Único de Saúde (SUS).
De um lado, o Hospital de Câncer
Araújo Jorge abriu vagas para
programas de Residência Mé-
dica em especialidades cirúrgi-
cas. De outro, o Ministério da
Saúde lançou o terceiro ciclo
do Projeto Mais Médicos Espe-
cialistas, que destina 37 vagas
ao estado dentro de um total de
1.136 oportunidades distribuídas
pelo país.

As seleções chegam em um
momento em que o Brasil en-
frenta desafios relacionados à
distribuição de especialistas,
especialmente no interior.
Além de ampliar a formação
profissional, os programas bus-
cam reduzir a fila por atendi-
mentos especializados e for-
talecer a assistência em regiões
consideradas prioritárias.

Araújo Jorge abre
residência para
especialidades oncológicas

O Instituto de Ensino e Pes-
quisa (IEP) do Hospital de Cân-
cer Araújo Jorge divulgou edital

para o processo seletivo de Re-
sidência Médica – Segunda En-
trada, destinado ao preenchi-
mento de vagas com início das
atividades no segundo semes-
tre de 2026.

Ao todo, a instituição ofe-
rece duas vagas, sendo uma
para o programa de Cirurgia
Oncológica e outra para Cirur-
gia de Cabeça e Pescoço, duas
áreas consideradas essenciais
no tratamento de pacientes
oncológicos.

A seleção é organizada pela
Associação de Apoio à Residên-
cia Médica de Minas Gerais
(AREMG), responsável pelo pro-
cesso em instituições dos esta-
dos de Goiás e Minas Gerais.
As inscrições poderão ser rea-

lizadas entre os dias 21 e 23 de
julho, das 9h às 18h, exclusiva-
mente pelo portal da AREMG,
mediante pagamento de taxa
de R$ 270 por programa.

As provas objetivas estão
previstas para 2 de agosto e
serão aplicadas em Goiânia e
em cidades mineiras como Belo
Horizonte, Uberaba, Juiz de
Fora, Governador Valadares,
Montes Claros e Alfenas.

Projeto federal 
oferta 37 vagas em Goiás

Paralelamente, o Ministério
da Saúde mantém abertas, até
16 de julho, as inscrições para
o terceiro ciclo do Projeto Mais
Médicos Especialistas.

Criado pela Lei nº

14.621/2023 e incorporado ao
programa Agora Tem Especia-
listas, instituído pela Lei nº
15.233/2025, o projeto busca
ampliar o número de médicos
especialistas atuando na rede
pública e reduzir o tempo de
espera por consultas, exames e
procedimentos especializados.

Neste ciclo, são disponibi-
lizadas 1.136 vagas imediatas
em 24 cursos de aprimora-
mento distribuídos por 309
municípios brasileiros. Goiás
participa com 37 oportunida-
des, espalhadas por diversas
cidades do estado.

As inscrições são realiza-
das pela plataforma da UNA-
SUS, vinculada ao Ministério
da Saúde.

Goiânia concentra 
maior número de
oportunidades

Somente para o curso de
Aprimoramento em Anestesio-
logia Perioperatória e Sedação
Segura são disponibilizadas 12
vagas. A capital também recebe
oportunidades em Oncologia
Clínica, Radioterapia e Ultras-
sonografia Mamária Diagnós-
tica e Reconstrutiva.

Outras cidades goianas tam-
bém aparecem entre as con-
templadas. Anápolis terá vagas
para Endoscopia Digestiva
Avançada e Oncologia Clínica.
Rio Verde receberá programas
voltados para Cirurgia Robótica
aplicada aos tumores urológi-
cos e colorretais, além de Ci-

rurgia Ginecológica Oncológica
e Colposcopia.

Também foram contempla-
dos municípios como Abadia
de Goiás, Caldas Novas, Flores
de Goiás, Formosa, Hidrolân-
dia, Indiara, Nerópolis, Nique-
lândia, Piracanjuba, São João
d'Aliança, São Simão e Três
Ranchos. A distribuição das
vagas busca ampliar o acesso
da população aos serviços es-
pecializados também fora dos
grandes centros urbanos.

Anestesiologia lidera
número de vagas

No cenário nacional, a es-
pecialidade com maior oferta
é Anestesiologia Perioperatória
e Sedação Segura, que reúne
290 vagas, representando mais
de um quarto das oportunida-
des disponíveis. Na sequência
aparecem Ecocardiografia
Transtorácica (128 vagas), Ci-
rurgia Geral Minimamente In-
vasiva (74), Endoscopia Diges-
tiva Alta (53), Colonoscopia
(51) e Oncologia Clínica (50).

Quase metade das vagas está
localizada em municípios do
interior, que concentram 537
oportunidades, enquanto as ca-
pitais somam 333 vagas e as
regiões metropolitanas outras
266. O edital também reserva
vagas para ações afirmativas,
destinando 236 oportunidades
para candidatos negros, indí-
genas e quilombolas e outras
202 para pessoas com deficiên-
cia. (Especial para O HOJE)

Araújo Jorge e
Ministério da
Saúde lançam
seleções com
oportunidades em
áreas estratégicas
e inscrições
abertas durante 
o mês de julho

Goiás abre vagas para residência
médica e especialização no SUS 

Editais abertos
contemplam
especialidades como
cirurgia oncológica,
anestesiologia,
oncologia clínica 
e radioterapia 

DCM/Araújo Jorge

Divulgação

Divulgação
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